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“Anápolis é a mais segura entre 
as cidades do estado de Goiás”

A afirmação foi feita pelo 
prefeito Roberto Naves (Re-
publicanos) e pelo coman-
dante do 3º Comando Re-
gional da Polícia Militar (3º 
CRPM), coronel Alysson Fer-
reira, na manhã desta quar-

ta-feira, 24, no hall do Centro 
Administrativo, durante ato 
de entregue de dez viaturas 
zero km para renovar 100% 
da frota da Força Tática. A 
convicção ocorre no contexto 
da recente divulgação do le-

vantamento que mostra a re-
dução de todos os índices de 
criminalidade no município 
no ano de 2023. A Prefeitura 
de Anápolis fez investimentos 
superiores a R$ 50 milhões, 
nos últimos cinco anos, nas 

forças de segurança pública 
em Anápolis. De forma espe-
cial para manter o programa 
Força Tática, fruto de parceria 
entre o município e o Gover-
no de Goiás, por meio da Po-
lícia Militar. 

NOVA FROTA DA FORÇA MUNICIPAL
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Diretas Já: 40 anos do ato que mudou o Brasil
Foi no 25 de janeiro de 1984, na Praça da 

Sé, em São Paulo, com a presença de 300 mil 
pessoas, que o movimento ‘Diretas Já’ inicia-
va sua fase mais aguda, com perfil suprapar-
tidário, na tentativa de retomar o direito do 

brasileiro de votar para presidente da Repú-
blica. Anápolis era afetada pelo Regime Mili-
tar, pois em 1973, ao ser considerada área de 
segurança nacional, viu o prefeito eleito José 
Batista Júnior, do PMDB, ser cassado. A partir 

daquele momento, a população foi proibida 
de eleger o prefeito pelo voto direto, direito 
retomado apenas em novembro de 1985. 
Anápolis integrou a caravana de Goiás rumo 
à Praça da Sé, em São Paulo. Página 16

A história do professor 
Masami e de Elvis, o 1º 
cão-guia de Anápolis

Os proprietários de veículos 
automotores que moram em cida-
des próximas às praças de pedágio, 
como Anápolis por exemplo, podem 
ficar desobrigadas a pagar a tarifa. 
Está em tramitação na Assembleia 
Legislativa de Goiás (Alego) projeto 
de lei de iniciativa do deputado es-
tadual Renato de Castro (UB), que 
pretende isentar da tarifa de pedá-
gio o veículo cujo proprietário tenha 
residência fixa em um local e exerça 
atividade profissional permanente 
em outro município, tendo de fazer 
passagem por uma praça de co-
brança de pedágio. Para conseguir 
o benefício, o proprietário deve cre-
denciar o veículo. Matéria deve ser 
votada em breve. 

Projeto de lei 
pode isentar 
pagamento 
de pedágio 

Aos 10 anos de idade Masami Nakao, ao ingerir um 
medicamento para bronquite asmática, teve reação 
adversa, a Síndrome de Stevens-Johnson, resultando 
em sequelas, entre elas a deficiência visual. Aos 35 
anos de idade decidiu aprender o Braille, sistema de 
escrita e leitura para cegos. Formado em Pedagogia, 
trabalha no Cemad, trabalha no Centro Municipal de 
Atendimento à Diversidade (Cemad). Masami é co-
nhecido por ter o primeiro cão-guia de Anápolis, Elvis, 
um labrador que chegou até ele graças a um projeto 
desenvolvido pelo Instituto Federal Goiano (IFG) da 
cidade de Urutaí. 
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l Goiás bate 
recorde em doação 

de órgãos e tem 
830 transplantes

Pg. 14

l Decisão sobre 
candidato será 
alinhada com 

Caiado, diz Naves
Pg. 4



O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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LUCAS TAVARES

O Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae) de Anápolis está com 
uma programação completa 
para o primeiro semestre de 
2024. Em parceria com a Pre-
feitura, os cursos são gratuitos e 
visam atrair novos empreende-
dores. 

Segundo o gerente do Sebrae 
Anápolis, Sérgio Monturil, em 
entrevista à Rádio Manchester, 
destacou que as capacitações 
serão voltadas não apenas para 
a gestão do pequeno negócio, 
mas também para o aperfeiço-
amento do comportamento do 
empreendedor. 

“Nós temos uma agenda se-
mestral, é bom sempre lembrar 
que todas as nossas capacitações 
são gratuitas, nós temos uma 
parceria com a prefeitura através 
da Secretaria de Indústria e Co-
mércio, nós temos programação 
no Sebrae, na Minas Gerais, e no 
Centro de Empreendedorismo, 
Inovação e Tecnologia de Aná-
polis (Ceitec) do Parque Ipiran-
ga”, afirmou. 

De acordo com o gerente, a 
palavra-chave para o ano de 2024 
para aqueles que desejam “so-
breviver”, ou permanecer no mer-
cado, é competitividade. “Através 

do conhecimento, é possível in-
vestir em ferramentas de gestão 
e em oportunidades de inovação 
dos negócios”, destacou. 

O profissional destaca que 
empreender no Brasil é uma ta-
refa árdua, principalmente para 
os pequenos empreendedores 
e que a aposta mais certeira é o 
conhecimento, através das capa-
citações, cursos e consultorias. 

O Sebrae é a segunda maior 
plataforma da América Latina 
em cursos gratuitos, de todas as 
naturezas, como vendas, marke-
ting, inserção digital e gestão de 
pessoas. Além das capacitações 
presenciais, há aulas e orienta-
ções online que podem ser fei-
tas a qualquer momento, com o 
acompanhamento de tutores e 
certificação. 

Em 31 de janeiro a palestra 
“propósito, comece algo que 
faça a diferença” falará sobre as 
formas como o empreendedor 
pode ajudar a comunidade a se 
desenvolver. 

Além disso, um programa 
criado especificamente para Goi-
ás, o “Go Jovem”, focado em jo-
vens de 18 a 39 anos, pessoas que 
queiram abrir um negócio e em-
preendedores que já tiveram seu 
próprio negócio. Todas as opor-
tunidades podem ser conferidas 
no site do Sebrae Anápolis.

São oferecidos cursos dentro de uma agenda 
semestral na cidade, também com enfoque 
na gestão do pequeno negócio

Sebrae aperfeiçoa 
o comportamento 
do empreendedor 

CAPACITAÇÃO painelpainel DMDM
Daniel Vilela faz postagens nas 

redes sociais para lembrar 
aniversário de Maguito

RECORDAÇÃO

Economia
Ao final da entrega das viaturas à Força Tática, 

na manhã desta quarta-feira, 24, o prefeito Roberto 
Naves (Republicanos) disse que, no âmbito financeiro, 

a expectativa para 2024 é de um impacto menor das 
dificuldades econômicas que as prefeituras acusam 
neste momento em todo o Brasil. Isso, segundo ele, 
porque Anápolis, em 2023, “fez o dever de casa”. E a 

receita é: “trabalhar com o que temos, fazer gestão de 
recursos, para que sejam aplicados da melhor forma”.

Dengue
Por fim, o prefeito de Anápolis alertou os anapo-

linos sobre a Dengue, “está chegando”. Naves reforça 
que conter os focos do mosquito é uma responsa-

bilidade conjunta da Prefeitura e de toda a popula-
ção. Falou sobre o surto da doença que ora assola o 
entorno de Brasília. Ao citar que, em breve, os leitos 

hospitalares serão aumentados, pede colaboração da 
população, “é possível evitar, prevenir”. 

Nesta quarta-feira, 24, foram inúmeras as postagens nas redes sociais de pesso-
as que lembraram que, se estivesse vivo, nesta data Maguito Vilela completaria 75 
anos. O ex-governador e ex-prefeito morreu em 13 de janeiro de 2021, por conse-

quência da Covid-19. O vice-governador Daniel Vilela, filho de Maguito, que tinha 
afinidade especial com o pai e, inclusive, nele se espelhou para seguir a vida políti-
ca, publicou mensagem marcada pela emoção e a saudade. No texto, Daniel falou 

de lembrança de “bons momentos” e de “boas histórias”. Em meio às manifestações 
de amor ao pai, o vice-governador concluiu: “por tudo que fez e pelo homem que 
foi, você está em paz, com muita luz ao lado de Deus”. A postagem teve mais de 3,3 
mil curtidas e dezenas de mensagens, nas quais familiares, amigos e admiradores 

lembraram da importância que Maguito teve para Goiás e para o Brasil.

A palavra-chave para o ano de 2024,  para aqueles que desejam 
‘sobreviver’ ou permanecer no mercado, é ‘competitividade’

Enem
Correção dos dados sobre as notas obtidas pelos 

alunos do CEPI Gomes de Souza Ramos, destaque na 
avaliação do Enem de 2023, no contexto da matéria 

publicada na edição de terça-feira, 23, do DM Anápolis. 

Repasses
Roberto Naves confirmou que, ainda para 2024, 

os repasses do Fundo de Participação dos Municípios 
(FPM) e do Imposto sobre Circulação de Mercadorias 

e Serviços (ICMS), ainda ficam abaixo do que Anápolis 
estava acostumada a receber. A receita municipal tam-
bém teve recuo. Mas, afirma, as barreiras têm que ser 

superadas. “Estamos acostumados a fazer gestão, como 
fizemos durante a pandemia”. 

Dos 73 anos que fizeram as provas, 29 obtiveram nota 
acima de 900; 26 acima de 800; e 16 acima de 700 pon-
tos na redação. Apenas 7 ficaram abaixo da nota 700. 

Mudanças

Sem chance

O vereador Américo, que deixará a cadeira na 
Câmara com o retorno do titular Leandro Ribeiro, 

pode estar de malas prontas para o Agir. O pepista tem 
negociação encaminhada com Fred Godoy para inte-
grar a chapa proporcional do partido. Por outro lado, a 
direção da sigla nega que a vereadora Thais Souza (PP) 

tenha sido convidada.

O empresário Ridoval Chiareloto (foto), nome de 
peso dentro do PSDB, afirmou ao repórter Lucivan 

Machado que não existe possibilidade de união entre o 
PSDB e o PT em Anápolis para as eleições municipais. 

“Temos candidato pelo nosso partido: Hélio Lopes”.
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Vivian Naves ganha protagonismo 
com 5 projetos aprovados em 2023
Parlamentar anapolina apresentou 30 projetos de lei e emitiu 115 relatórios em seu primeiro ano como deputada estadual

DESTAQUE 

DA REDAÇÃO

A deputada estadual Vivian 
Naves (PP) foi um dos desta-
ques em produção legislativa 
no parlamento estadual du-
rante o ano de 2023. Durante 
os primeiros 12 meses como 
ocupante de um cargo eletivo, 
Vivian conseguiu emplacar a 
aprovação de cinco projetos na 
Casa de Leis de Goiás. 

Ao todo, a deputada já apre-
sentou 30 projetos de lei, fina-
lizou 115 relatórios, foi a prota-
gonista de audiência pública, 
seminário e sessões solenes, 
além de dar à Comissão de As-
sistência Social uma roupagem 
de representa direta das mais 
diversas entidades que realizam 
trabalhos por todo o estado no 
amparo a pessoas em vulnera-
bilidade social.  

Para 2024, a parlamentar 
explica que o objetivo é expan-
dir ainda mais a abrangência 
de suas áreas de atuação. "Fui 
muito bem recebida na Alego e 
os projetos que já conseguimos 
aprovar deixam muito claro que 
os colegas deputados, quando 
percebem que o intuito da pro-
posição é realmente o de ajudar 
os goianos, as coisas andam. 
Estou muito motivada e tenho 
absoluta certeza de que nossos 
números no fim deste ano serão 
ainda melhores", projetou.    

Vivian tem como marca em 
sua vida pública programas 
sociais como primeira-dama 
de Anápolis, que auxiliam na 
transformação da realidade lo-
cal. Ela explica que a ideia no 
segundo ano como deputada 
é trabalhar para, a partir dessa 
referência, levar muito destas 
ideias para o estado e disse con-
tar com a parceria do Governo 
do Estado para isso.  

"A primeira-dama de Goiás, 
Gracinha Caiado, é muito minha 
parceria e tem feito um trabalho 
incrível. A partir do parlamento, 
tenho tentado contribuir com 
aquilo que já fizemos e acerta-
mos em Anápolis. Tenho tido 
essa porta aberta no Governo 
do Estado e nosso intuito é criar 
mecanismos para acolher famí-
lias que estejam precisando des-
te amparo, mulheres vítimas de 
violência, jovens em vulnerabili-
dade e fortificando estes pilares 
o Poder Público será muito be-
neficiado", comentou.  

EMENDAS
A partir da destinação de 

mais de R$ 11,5 milhões da de-
putada, a cidade de Anápolis 
ganhara a primeira UPA espe-
cializada em atendimento de 
pronto-socorro exclusivo de 
mulheres, um projeto único no 
país. "Esse é uma ação que so-
nhamos espalhar pelo estado. 

Temos muitas clínicas das mu-
lheres pelo país, mas uma estru-
tura médica de emergência só 
para o público feminino repre-
sentará um salto muito signifi-
cativo para a rede SUS. Vamos 
lutar por isso", garantiu.

A destinação de 100% de suas 
emendas impositivas para Aná-
polis faz de Vivian Naves a primei-
ra deputada estadual a adotar tal 
prática. Reportagem do DM Aná-
polis, publicada em dezembro de 
2023, revelou que o total destina-
do por Vivian à cidade correspon-
de a mais que o dobro das emen-
das do segundo parlamentar 
nessa escala, que dedicou 43,27%. 
Entre os outros dois integrantes 
da bancada anapolina, um reser-
vou 17,65% e o outro não definiu 
o percentual de recursos que vai 
destinar ao município.

Vivian Naves também anuiu 
junto com a bancada anapolina 
o repasse de R$ 2,6 milhões da 
Assembleia Legislativa para a 
Santa Casa de Misericórdia de 
Anápolis, para a aquisição de 
um tomógrafo. A transferência 
ocorreu em outubro de 2023, 
por meio de compromisso do 
presidente da Alego, deputado 
Bruno Peixoto (UB). São recur-
sos oriundos de esforços diretos 
da administração do Poder Le-
gislativo goiano, parte da devo-
lução do duodécimo da Alego 
para o governo estadual. 

Projeto pode isentar veículos de pagar pedágio
Vivian Naves explica que meta é expandir ainda mais as áreas de atuação

Matéria beneficia proprietários de veículos com residência fixa em uma cidade e com atividade profissional permanente em outra

DA REDAÇÃO

Os proprietários de veículos 
automotores que moram em ci-
dades próximas às praças de pe-
dágio, como Anápolis por exem-
plo, podem ficar desobrigadas a 
pagar a tarifa. Está em tramitação 
na Assembleia Legislativa de Goi-
ás (Alego) projeto de lei de inicia-
tiva do deputado estadual Renato 
de Castro (UB), que pretende 
isentar da tarifa de pedágio o ve-
ículo cujo proprietário tenha resi-
dência fixa em um local e exerça 
atividade profissional permanen-
te em outro município, tendo de 
fazer passagem por uma praça de 
cobrança de pedágio. 

Entre as normas estabelecidas 
no projeto o proprietário do auto-
móvel, para conseguir o benefício, 
deve credenciar o veículo. Castro 
justifica que a cobrança onera as 
pessoas que utilizam as rodovias 
diariamente para trabalhar. “A ins-
talação de praças de pedágio em 
perímetros urbanos ou a sua co-
brança para aqueles condutores 
que fazem esse trajeto diário para 
trabalhar, resulta em um ônus 
desproporcional a essa popula-
ção, que tem seu deslocamento 

e renda comprometidos pela co-
brança”, comenta o deputado.

Mas as novidades do projeto 
não param por aí. Há também a 
previsão de implementação do 
pagamento do pedágio nas op-
ções de cartão de crédito e via PIX 
em todas as rodovias que cortam 
o Estado. “Faz-se necessária a mo-
dernização nas praças de cobran-
ça de pedágio, inserindo o paga-
mento via cartão de crédito e PIX”.

De acordo com o posicio-
namento já demostrado por 
deputados que compõem as 
principais comissões da Alego, 
o projeto de Renato de Castro 
tem todas as possibilidades de 
ser aprovado em plenário e, pos-
teriormente, ser encaminhado 
ao governador Ronaldo Caia-
do (UB) para que se torne lei. 
Na Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação, a matéria foi 
relatada pelo deputado Amauri 
Ribeiro (UB), emitiu parecer fa-
vorável. Apreciado na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ), 
em 7 de novembro de 2023, o re-
latório foi aprovado e, com isso, 
o processo agora aguarda inclu-
são na pauta de votação em Ple-
nário. (Com informações Alego)

HELLENN REIS / ALEGO

Renato de Castro é autor do projeto que está tramitando na Assembleia Legislativa e deve ser votado em breve

MAYKON CARDOSO
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Lotes e casas abandonadas 
também podem ter criadouros. Denuncie.

• Febre alta por 2 dias ou mais
• Dor no corpo

• Dor de cabeça
• Dor nas articulações

Não se automedique. Caso apresente dois ou mais sintomas, 
procure imediatamente uma unidade de saúde.

A melhor estratégia é não deixar o mosquito nascer.
Com apenas 10 minutos por semana, dá certo.

GOIÁS E O PAÍS INTEIRO 
ESTÃO EM ESTADO DE 
ALERTA CONTRA A DENGUE 
E A CHIKUNGUNYA.
2023 foi o 2º ano com mais casos de dengue dos últimos 
23 anos. Se cada um não fizer a sua parte, podemos viver, 
em 2024, um novo recorde de casos da doença.

MAIS DE 60 MIL CASOS 
DIAGNOSTICADOS

EM OUTROS ESTADOS, CASOS DO SOROTIPO 3, UM DOS 
MAIS LETAIS DA DENGUE, ACENDEM ALERTA EM GOIÁS. 

39 MORTES POR 
DENGUE EM GOIÁS

Permita sempre 
o acesso dos 
agentes de endemias 
à sua casa

Mantenha o 
lixo e a caixa 
d’água bem 
fechados

Mantenha 
o quintal 
sempre limpo

Não 
deixe água 
acumulada

CLIMA

Aumento de temperatura
está ligado a 5,7% de óbitos

Luiz Claudia Ferreira

As altas temperaturas trazem 
inúmeros problemas de saúde, 
desde desconforto pelo suor li-
berado, desidratação excessiva e 
até problemas cardíacos como a 
arritmia. Segundo a Organização 
Meteorológica Mundial (OMM), 
agência parceira da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), 
este ano é o mais quente em 174 
anos.

O marco foi atingido pelo 
1,4°C acima da média na tempe-
ratura global. As altas tempera-
turas este ano ocorreram pelos 
três principais gases do efeito 
estufa, dióxido de carbono, me-
tano e óxido nitroso, que obteve 
níveis históricos, afirma a OMM.

O calor extremo tem sido 
causa, inclusive de muitas mor-
tes pelo mundo, segundo a pro-
fessora do curso de Medicina 
da Faculdade de Odontologia 
de Bauru (FOB) da USP, Maria 

Gorete Teixeira Morais. Ela cita 
a pesquisa Impacto em nível de 
cidade de temperaturas extre-
mas e mortalidade na América 
Latina (City-level impact of ex-
treme temperatures and morta-
lity in Latin America), publicada 
pela revista Nature Medicine, 
que aponta que cerca de 6% das 
mortes em cidades da América 
Latina são causadas pela tempe-
ratura extrema.

A conclusão foi que as tem-
peraturas extremas estavam 
envolvidas em doenças cardio-
vasculares e respiratórias, espe-
cialmente no grupo de risco, que 
são crianças, idosos e adultos 
que possuem doenças crônicas. 
A professora adianta que a tem-
peratura vai estar relacionada ao 
aumento de 5,7% nas mortes e, 
ao mesmo tempo, cerca de 10% 
dessas mortes serão por infec-
ções respiratórias atribuídas ao 
calor ou ao frio em excesso.

Malefícios do calor extremo
Maria Gorete ressalta como o 

corpo humano reage à exposição 
de altas fontes de calor. “Quando 
somos expostos a um estresse 
térmico, no caso seriam as altas 
temperaturas, o organismo vai 
reagir imediatamente com uma 
série de alterações que chama-
mos de fisiológica, para que essa 

temperatura volte para sua mé-
dia original, fazendo um resfria-
mento. A primeira reação que 
acontece é a perda de calor por 
meio do suor, que é o método 
natural.”

Ela diz que as diferentes co-
munidades existentes no vasto 
território brasileiro reagem de 
forma diversa. “Nas áreas da 
Amazônia, por exemplo, há uma 
alta umidade do ar, onde o indi-
víduo vai ter uma dificuldade de 
eliminação dessa temperatura. 
Já em áreas muito secas, como 
no Nordeste, as ondas de calor 
são mais difíceis de ter um res-
friamento. Vamos ter todas essas 
complicações.”

Nesse cenário, é importante 
que portadores de doenças car-
diovasculares tenham uma aten-
ção maior nos dias mais quen-
tes. “Diante de calor extremo, o 
nosso sangue fica mais espesso, 
ele aumenta o risco de coágu-
los sanguíneos, trazendo uma 
carga adicional para o coração, 
fazendo com que ele bombeie 
mais rápido para tentar dissipar 
o calor desse corpo, só que, ao 
mesmo tempo, ele vai estar com 
o sangue mais concentrado, fa-
vorecendo então a formação de 
coágulos.

Por isso, pessoas que têm in-
suficiência cardíaca, um cora-

ção mais fragilizado, estão com 
maior risco de complicações 
relacionadas ao calor intenso, 
podem desencadear arritmia, o 
coração começa a bater descom-
passado.”

O quadro pode se agravar de-
pendendo da umidade do ar. “A 
questão da umidade do ar vai ter 
dois comportamentos extremos 
que vão trazer consequências a 
esses indivíduos. Onde tiver uma 
grande quantidade de vapor dis-
perso, há dificuldade na elimina-
ção desse calor através do suor. 
Já nos lugares extremamente se-
cos, a gente vai ter um um resse-
camento importante da mucosa 
do nariz e boca, ocorrendo a per-
da de barreira mucosa.”

Outra dificuldade no calor ex-
cessivo são as doenças contagio-
sas e a professora faz um alerta. 
“A gente ainda tem a preocupa-
ção com o aumento de doenças 
infectocontagiosas porque, nes-
sa época de  chuvas, vamos ter a 
dengue que, normalmente, não 
tinha tantos surtos. Então, ima-
gina que a dengue vai aumentar 
o risco de complicações desses 
indivíduos.”
Como se proteger

Nessas horas de calor sufo-
cante, é fundamental se preve-
nir, como explica a professora. 
“A pessoa exposta ao sol em 

temperatura extrema de calor 
precisa diminuir sua temperatu-
ra, fazendo boa hidratação para 
poder repor essa perda de água 
que temos constante, procurar 
locais de temperatura menor e 
saber a disponibilidade de áreas 
mais resfriadas.”

Em relação à alimentação, 
a professora adverte que fazer 
refeições bem leves, bem espa-
lhadas ao longo do dia em pe-
quenas porções em uma hiper-
-hidratação. E sugere o consumo 
de saladas, frutas e comidas frias 
e evitar ingerir comidas quentes. 
Caso haja necessidade de sair à 
rua em dias quentes, a profes-
sora explica que é necessário 
utilizar protetor solar, chapéu, 
guarda-chuva, óculos escuros 
e vestir roupas leves. Principal-
mente evitar horários de pico do 
sol, como das 11 da manhã até as 
17 horas.

Mesmo dentro de casa, os 
cuidados não podem ser negli-
genciados. “Não deixar as casas 
abafadas nem deixar totalmente 
abertas ao sol. Então, deixe o ar 
circulando, tome banhos mais 
frios, evite tomar banho bem 
quente, porque esse banho vai 
aumentar a temperatura corpó-
rea, vai deixar a pele mais res-
secada, então isso não é interes-
sante”.

Altas temperaturas trazem 
inúmeros problemas de 
saúde, desde desconforto 
pelo suor liberado, 
desidratação excessiva e 
até problemas cardíacos 
como a arritmia
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“Anápolis é a cidade mais segura 
do Estado de Goiás”, diz prefeito 
Roberto Naves informa que, em cinco anos, foram investidos mais de R$ 50 milhões nas forças de segurança no município

FORÇA TÁTICA

ORISVALDO PIRES

A Prefeitura de Anápolis fez 
investimentos superiores a R$ 50 
milhões, nos últimos cinco anos, 
nas forças de segurança pública 
em Anápolis. De forma especial 
para manter o programa Força 
Tática, fruto de parceria entre o 
município e o Governo de Goi-
ás, por meio da Polícia Militar. 
O aporte mensal atual supera a 
casa dos R$ 700 mil. 

A informação foi dada pelo 
prefeito Roberto Naves (Republi-
canos), na manhã desta quarta-
-feira, 24, no hall do Centro Admi-
nistrativo, durante ato de entregue 
de dez viaturas zero km para reno-
var 100% da frota da Força Tática. 

Na oportunidade Roberto Na-
ves e o comandante do 3º Coman-
do Regional da Polícia Militar em 
Anápolis (3º CRPM), no contexto 
da recente divulgação do levan-
tamento que mostra a redução de 
todos os índices de criminalidade 
no município no ano de 2023, re-
afirmaram que “Goiás é o estado 
mais seguro do país, e Anápolis é a 

cidade mais segura de Goiás”. 
O ato de entrega das viaturas 

contou ainda com as presenças 
do vice-prefeito, Márcio Cândido 

(PSD); a primeira-dama e depu-
tada estadual Vivian Naves (PP); 
o presidente da Câmara, vere-
ador Dominguinhos do Cedro 

(PV); o vice-presidente, Jakson 
Charles (PSB); o representante da 
Secretaria de Segurança Pública 
de Goiás, coronel Franco Júnior; 

representantes da Polícia Civil; 
vereadores, secretários e outras 
autoridades militares e civis. 

Além da Polícia Militar, res-
saltou o prefeito, o município es-
tabeleceu parceria com a Polícia 
Civil. Uma viatura também foi 
adquirida para servir às ativida-
des de combate ao crime de trân-
sito, especialmente no combate 
à embriaguez ao volante. Naves 
informou que a prefeitura investe 
em logística e infraestrutura nas 
delegacias e o banco de horas 
para a Polícia Civil. Além de in-
vestimentos em tecnologia [com 
mais de 100 câmeras de alta reso-
lução para dar apoio às ações das 
polícias Federal, Civil e Militar, e 
instalação de lâmpadas de LED.

As dez viaturas da Força Tá-
tica, segundo disse o prefeito, 
são conduzidas diariamente por 
30 policiais militares. Cada um 
dos carros, disse, conta com três 
homens e é equipada com uma 
arma longa. “É praticamente um 
batalhão a mais à disposição dos 
comandantes da Polícia Militar 
em Anápolis”, avaliou. 

Roberto Naves, Márcio Cândido, Vivian Naves, Dominguinhos do Cedro, coronel Alysson Ferreira, entre 
outras autoridades, durante solenida que marcou a entrega das novas viaturas para a segurança da cidade
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Um batalhão a mais 
para dar segurança

O comandante do 3º CRPM, 
coronel Alysson Ferreira enten-
de que, sem a atuação da Força 
Tática e sem o apoio da Prefeitu-
ra de Anápolis a Polícia Militar 
não teria conseguido reduzir 
os índices de criminalidade e 
alcançar os números positivos 
verificados em 2023. E que a 
parceria Município e Estado é 
fundamental para o avanço das 
ações de segurança pública nos 
cinco anos de governo de Ronal-
do Caiado (UB). 

Segundo o comandante, “go-
verno e município fizeram a 
maior junção de equipamentos 
e homens, a tropa, pois a pre-
feitura banca financeiramente 
mais um batalhão para a cidade, 
além dos que já funcionam, CPE, 
28º e 4º”. Coronel Alysson Ferreira 
entende que essa situação facilita 
a atuação das forças de seguran-
ça pública. 

O resultado desse trabalho 
conjunto, reconhece Coronel 
Alyssom, propicia que o anapoli-
no possa andar tranquilo. “Aná-
polis é a cidade mais segura do 
Estado, muito em função dessa 
parceria entre o município, por 
parte do prefeito Roberto Naves, 
e o Estado, por meio do governa-
dor Ronaldo Caiado”, reafirmou. 

Nenhuma outra cidade em 
Goiás faz esse tipo de aporte fi-
nanceiro na segurança públi-
ca, avalia o comandante do 3º 
CRPM. E que é só saber gerir e 
empregar esse “algo mais”, seja no 
efetivo ou em viaturas. Coronel 

Alysson afirma que a renovação 
da frota da Força Tática “reforma 
e qualifica o combate à crimina-
lidade” no município. 

As novas viaturas e novos 
equipamentos “dá um impulso 
maior à tropa, para continuar no 
combate e reduzir ainda mais os 
índices de criminalidade”. Segun-
do ele, além de ser a cidade mais 
segura, Anápolis tem “a tropa 
mais engajada e presente”. 

Coronel Alysson Ferreira (3º CRPM)
fala que a parceria da prefeitura 
de Anápolis é fundamental para 
reduzir os índices de criminalidade

Decisão sobre o candidato 
será alinhada com Caiado
ORISVALDO PIRES

Instado a comentar sobre o 
estágio dos processos de defini-
ção dos partidos da base aliada 
que devem caminhar juntos 
nas eleições deste ano e dos 
nomes que vão compor a cha-
pa majoritária apoiada por este 
grupo, o prefeito Roberto Naves 
(Republicanos), durante entre-
vista ao DM Anápolis na manhã 
desta quarta-feira, 24, disse que 
“jamais tomaria qualquer de-
cisão sem estar alinhado com 
o governador Ronaldo Caiado, 
que é um amigo pessoal, que 
transformou o estado, tem tudo 
que um gestor precisa e vai con-
tinuar como sempre foi”. 

Naves lembrou que Caiado, 

sempre que fala sobre sua re-
lação com Anápolis a partir de 
sua posse em 2019, traz à me-
mória que ao receber o estado 
com folha salarial em atraso e 
com inúmeras outras dificulda-
des, e afirma que o prefeito de 
Anápolis foi o “primeiro parcei-
ro e amigo que lhe estendeu a 
mão”. Roberto disse que se sen-
te confortado pelo “reconheci-
mento e amizade” demonstra-
dos pelo governador. 

Na hora certa, diz Naves, as 
forças aliadas vão discutir polí-
tica. Nesse grupo o prefeito in-
clui lideranças como o próprio 
Ronaldo Caiado, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, o senador 
Wilder Morais (PL) e Alexandre 
Baldy (PP). Sobre a possibili-

dade de que caminhem juntos 
partidos como União Brasil, 
PSD, PL e o MDB, Naves usou 
a terceira pessoa para lembrar 
que “a base tem líder, que é o 
governador Ronaldo Caiado, na 
hora certa ele vai falar e o prefei-
to Roberto Naves vai falar, para 
apresentar um grande nome”.

Roberto Naves disse que 
defende o combate à esquerda. 
“Sou contrário a tudo que prega 
a esquerda, como também o é 
o governador Ronaldo Caiado. 
Se der para unir a todos [os par-
tidos de direita], ótimo. Se por 
algum motivo não for possível, 
que tenha dois ou três candida-
tos e o que tiver melhor propos-
ta será o escolhido pela popula-
ção”, comentou Naves.

Roberto Naves 
lembra que a 

base aliada tem 
um líder, Ronaldo 
Caiado, e que, na 
hora certa, ambos 

vão falar sobre 
nomes para a 

disputa
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Lotes e casas abandonadas 
também podem ter criadouros. Denuncie.

• Febre alta por 2 dias ou mais
• Dor no corpo

• Dor de cabeça
• Dor nas articulações

Não se automedique. Caso apresente dois ou mais sintomas, 
procure imediatamente uma unidade de saúde.

A melhor estratégia é não deixar o mosquito nascer.
Com apenas 10 minutos por semana, dá certo.

GOIÁS E O PAÍS INTEIRO 
ESTÃO EM ESTADO DE 
ALERTA CONTRA A DENGUE 
E A CHIKUNGUNYA.
2023 foi o 2º ano com mais casos de dengue dos últimos 
23 anos. Se cada um não fizer a sua parte, podemos viver, 
em 2024, um novo recorde de casos da doença.

MAIS DE 60 MIL CASOS 
DIAGNOSTICADOS

EM OUTROS ESTADOS, CASOS DO SOROTIPO 3, UM DOS 
MAIS LETAIS DA DENGUE, ACENDEM ALERTA EM GOIÁS. 

39 MORTES POR 
DENGUE EM GOIÁS

Permita sempre 
o acesso dos 
agentes de endemias 
à sua casa

Mantenha o 
lixo e a caixa 
d’água bem 
fechados

Mantenha 
o quintal 
sempre limpo

Não 
deixe água 
acumulada

CLIMA

Aumento de temperatura
está ligado a 5,7% de óbitos

Luiz Claudia Ferreira

As altas temperaturas trazem 
inúmeros problemas de saúde, 
desde desconforto pelo suor li-
berado, desidratação excessiva e 
até problemas cardíacos como a 
arritmia. Segundo a Organização 
Meteorológica Mundial (OMM), 
agência parceira da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), 
este ano é o mais quente em 174 
anos.

O marco foi atingido pelo 
1,4°C acima da média na tempe-
ratura global. As altas tempera-
turas este ano ocorreram pelos 
três principais gases do efeito 
estufa, dióxido de carbono, me-
tano e óxido nitroso, que obteve 
níveis históricos, afirma a OMM.

O calor extremo tem sido 
causa, inclusive de muitas mor-
tes pelo mundo, segundo a pro-
fessora do curso de Medicina 
da Faculdade de Odontologia 
de Bauru (FOB) da USP, Maria 

Gorete Teixeira Morais. Ela cita 
a pesquisa Impacto em nível de 
cidade de temperaturas extre-
mas e mortalidade na América 
Latina (City-level impact of ex-
treme temperatures and morta-
lity in Latin America), publicada 
pela revista Nature Medicine, 
que aponta que cerca de 6% das 
mortes em cidades da América 
Latina são causadas pela tempe-
ratura extrema.

A conclusão foi que as tem-
peraturas extremas estavam 
envolvidas em doenças cardio-
vasculares e respiratórias, espe-
cialmente no grupo de risco, que 
são crianças, idosos e adultos 
que possuem doenças crônicas. 
A professora adianta que a tem-
peratura vai estar relacionada ao 
aumento de 5,7% nas mortes e, 
ao mesmo tempo, cerca de 10% 
dessas mortes serão por infec-
ções respiratórias atribuídas ao 
calor ou ao frio em excesso.

Malefícios do calor extremo
Maria Gorete ressalta como o 

corpo humano reage à exposição 
de altas fontes de calor. “Quando 
somos expostos a um estresse 
térmico, no caso seriam as altas 
temperaturas, o organismo vai 
reagir imediatamente com uma 
série de alterações que chama-
mos de fisiológica, para que essa 

temperatura volte para sua mé-
dia original, fazendo um resfria-
mento. A primeira reação que 
acontece é a perda de calor por 
meio do suor, que é o método 
natural.”

Ela diz que as diferentes co-
munidades existentes no vasto 
território brasileiro reagem de 
forma diversa. “Nas áreas da 
Amazônia, por exemplo, há uma 
alta umidade do ar, onde o indi-
víduo vai ter uma dificuldade de 
eliminação dessa temperatura. 
Já em áreas muito secas, como 
no Nordeste, as ondas de calor 
são mais difíceis de ter um res-
friamento. Vamos ter todas essas 
complicações.”

Nesse cenário, é importante 
que portadores de doenças car-
diovasculares tenham uma aten-
ção maior nos dias mais quen-
tes. “Diante de calor extremo, o 
nosso sangue fica mais espesso, 
ele aumenta o risco de coágu-
los sanguíneos, trazendo uma 
carga adicional para o coração, 
fazendo com que ele bombeie 
mais rápido para tentar dissipar 
o calor desse corpo, só que, ao 
mesmo tempo, ele vai estar com 
o sangue mais concentrado, fa-
vorecendo então a formação de 
coágulos.

Por isso, pessoas que têm in-
suficiência cardíaca, um cora-

ção mais fragilizado, estão com 
maior risco de complicações 
relacionadas ao calor intenso, 
podem desencadear arritmia, o 
coração começa a bater descom-
passado.”

O quadro pode se agravar de-
pendendo da umidade do ar. “A 
questão da umidade do ar vai ter 
dois comportamentos extremos 
que vão trazer consequências a 
esses indivíduos. Onde tiver uma 
grande quantidade de vapor dis-
perso, há dificuldade na elimina-
ção desse calor através do suor. 
Já nos lugares extremamente se-
cos, a gente vai ter um um resse-
camento importante da mucosa 
do nariz e boca, ocorrendo a per-
da de barreira mucosa.”

Outra dificuldade no calor ex-
cessivo são as doenças contagio-
sas e a professora faz um alerta. 
“A gente ainda tem a preocupa-
ção com o aumento de doenças 
infectocontagiosas porque, nes-
sa época de  chuvas, vamos ter a 
dengue que, normalmente, não 
tinha tantos surtos. Então, ima-
gina que a dengue vai aumentar 
o risco de complicações desses 
indivíduos.”
Como se proteger

Nessas horas de calor sufo-
cante, é fundamental se preve-
nir, como explica a professora. 
“A pessoa exposta ao sol em 

temperatura extrema de calor 
precisa diminuir sua temperatu-
ra, fazendo boa hidratação para 
poder repor essa perda de água 
que temos constante, procurar 
locais de temperatura menor e 
saber a disponibilidade de áreas 
mais resfriadas.”

Em relação à alimentação, 
a professora adverte que fazer 
refeições bem leves, bem espa-
lhadas ao longo do dia em pe-
quenas porções em uma hiper-
-hidratação. E sugere o consumo 
de saladas, frutas e comidas frias 
e evitar ingerir comidas quentes. 
Caso haja necessidade de sair à 
rua em dias quentes, a profes-
sora explica que é necessário 
utilizar protetor solar, chapéu, 
guarda-chuva, óculos escuros 
e vestir roupas leves. Principal-
mente evitar horários de pico do 
sol, como das 11 da manhã até as 
17 horas.

Mesmo dentro de casa, os 
cuidados não podem ser negli-
genciados. “Não deixar as casas 
abafadas nem deixar totalmente 
abertas ao sol. Então, deixe o ar 
circulando, tome banhos mais 
frios, evite tomar banho bem 
quente, porque esse banho vai 
aumentar a temperatura corpó-
rea, vai deixar a pele mais res-
secada, então isso não é interes-
sante”.

Altas temperaturas trazem 
inúmeros problemas de 
saúde, desde desconforto 
pelo suor liberado, 
desidratação excessiva e 
até problemas cardíacos 
como a arritmia
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“Anápolis é a cidade mais segura 
do Estado de Goiás”, diz prefeito 
Roberto Naves informa que, em cinco anos, foram investidos mais de R$ 50 milhões nas forças de segurança no município

FORÇA TÁTICA

ORISVALDO PIRES

A Prefeitura de Anápolis fez 
investimentos superiores a R$ 50 
milhões, nos últimos cinco anos, 
nas forças de segurança pública 
em Anápolis. De forma especial 
para manter o programa Força 
Tática, fruto de parceria entre o 
município e o Governo de Goi-
ás, por meio da Polícia Militar. 
O aporte mensal atual supera a 
casa dos R$ 700 mil. 

A informação foi dada pelo 
prefeito Roberto Naves (Republi-
canos), na manhã desta quarta-
-feira, 24, no hall do Centro Admi-
nistrativo, durante ato de entregue 
de dez viaturas zero km para reno-
var 100% da frota da Força Tática. 

Na oportunidade Roberto Na-
ves e o comandante do 3º Coman-
do Regional da Polícia Militar em 
Anápolis (3º CRPM), no contexto 
da recente divulgação do levan-
tamento que mostra a redução de 
todos os índices de criminalidade 
no município no ano de 2023, re-
afirmaram que “Goiás é o estado 
mais seguro do país, e Anápolis é a 

cidade mais segura de Goiás”. 
O ato de entrega das viaturas 

contou ainda com as presenças 
do vice-prefeito, Márcio Cândido 

(PSD); a primeira-dama e depu-
tada estadual Vivian Naves (PP); 
o presidente da Câmara, vere-
ador Dominguinhos do Cedro 

(PV); o vice-presidente, Jakson 
Charles (PSB); o representante da 
Secretaria de Segurança Pública 
de Goiás, coronel Franco Júnior; 

representantes da Polícia Civil; 
vereadores, secretários e outras 
autoridades militares e civis. 

Além da Polícia Militar, res-
saltou o prefeito, o município es-
tabeleceu parceria com a Polícia 
Civil. Uma viatura também foi 
adquirida para servir às ativida-
des de combate ao crime de trân-
sito, especialmente no combate 
à embriaguez ao volante. Naves 
informou que a prefeitura investe 
em logística e infraestrutura nas 
delegacias e o banco de horas 
para a Polícia Civil. Além de in-
vestimentos em tecnologia [com 
mais de 100 câmeras de alta reso-
lução para dar apoio às ações das 
polícias Federal, Civil e Militar, e 
instalação de lâmpadas de LED.

As dez viaturas da Força Tá-
tica, segundo disse o prefeito, 
são conduzidas diariamente por 
30 policiais militares. Cada um 
dos carros, disse, conta com três 
homens e é equipada com uma 
arma longa. “É praticamente um 
batalhão a mais à disposição dos 
comandantes da Polícia Militar 
em Anápolis”, avaliou. 

Roberto Naves, Márcio Cândido, Vivian Naves, Dominguinhos do Cedro, coronel Alysson Ferreira, entre 
outras autoridades, durante solenida que marcou a entrega das novas viaturas para a segurança da cidade
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Um batalhão a mais 
para dar segurança

O comandante do 3º CRPM, 
coronel Alysson Ferreira enten-
de que, sem a atuação da Força 
Tática e sem o apoio da Prefeitu-
ra de Anápolis a Polícia Militar 
não teria conseguido reduzir 
os índices de criminalidade e 
alcançar os números positivos 
verificados em 2023. E que a 
parceria Município e Estado é 
fundamental para o avanço das 
ações de segurança pública nos 
cinco anos de governo de Ronal-
do Caiado (UB). 

Segundo o comandante, “go-
verno e município fizeram a 
maior junção de equipamentos 
e homens, a tropa, pois a pre-
feitura banca financeiramente 
mais um batalhão para a cidade, 
além dos que já funcionam, CPE, 
28º e 4º”. Coronel Alysson Ferreira 
entende que essa situação facilita 
a atuação das forças de seguran-
ça pública. 

O resultado desse trabalho 
conjunto, reconhece Coronel 
Alyssom, propicia que o anapoli-
no possa andar tranquilo. “Aná-
polis é a cidade mais segura do 
Estado, muito em função dessa 
parceria entre o município, por 
parte do prefeito Roberto Naves, 
e o Estado, por meio do governa-
dor Ronaldo Caiado”, reafirmou. 

Nenhuma outra cidade em 
Goiás faz esse tipo de aporte fi-
nanceiro na segurança públi-
ca, avalia o comandante do 3º 
CRPM. E que é só saber gerir e 
empregar esse “algo mais”, seja no 
efetivo ou em viaturas. Coronel 

Alysson afirma que a renovação 
da frota da Força Tática “reforma 
e qualifica o combate à crimina-
lidade” no município. 

As novas viaturas e novos 
equipamentos “dá um impulso 
maior à tropa, para continuar no 
combate e reduzir ainda mais os 
índices de criminalidade”. Segun-
do ele, além de ser a cidade mais 
segura, Anápolis tem “a tropa 
mais engajada e presente”. 

Coronel Alysson Ferreira (3º CRPM)
fala que a parceria da prefeitura 
de Anápolis é fundamental para 
reduzir os índices de criminalidade

Decisão sobre o candidato 
será alinhada com Caiado
ORISVALDO PIRES

Instado a comentar sobre o 
estágio dos processos de defini-
ção dos partidos da base aliada 
que devem caminhar juntos 
nas eleições deste ano e dos 
nomes que vão compor a cha-
pa majoritária apoiada por este 
grupo, o prefeito Roberto Naves 
(Republicanos), durante entre-
vista ao DM Anápolis na manhã 
desta quarta-feira, 24, disse que 
“jamais tomaria qualquer de-
cisão sem estar alinhado com 
o governador Ronaldo Caiado, 
que é um amigo pessoal, que 
transformou o estado, tem tudo 
que um gestor precisa e vai con-
tinuar como sempre foi”. 

Naves lembrou que Caiado, 

sempre que fala sobre sua re-
lação com Anápolis a partir de 
sua posse em 2019, traz à me-
mória que ao receber o estado 
com folha salarial em atraso e 
com inúmeras outras dificulda-
des, e afirma que o prefeito de 
Anápolis foi o “primeiro parcei-
ro e amigo que lhe estendeu a 
mão”. Roberto disse que se sen-
te confortado pelo “reconheci-
mento e amizade” demonstra-
dos pelo governador. 

Na hora certa, diz Naves, as 
forças aliadas vão discutir polí-
tica. Nesse grupo o prefeito in-
clui lideranças como o próprio 
Ronaldo Caiado, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, o senador 
Wilder Morais (PL) e Alexandre 
Baldy (PP). Sobre a possibili-

dade de que caminhem juntos 
partidos como União Brasil, 
PSD, PL e o MDB, Naves usou 
a terceira pessoa para lembrar 
que “a base tem líder, que é o 
governador Ronaldo Caiado, na 
hora certa ele vai falar e o prefei-
to Roberto Naves vai falar, para 
apresentar um grande nome”.

Roberto Naves disse que 
defende o combate à esquerda. 
“Sou contrário a tudo que prega 
a esquerda, como também o é 
o governador Ronaldo Caiado. 
Se der para unir a todos [os par-
tidos de direita], ótimo. Se por 
algum motivo não for possível, 
que tenha dois ou três candida-
tos e o que tiver melhor propos-
ta será o escolhido pela popula-
ção”, comentou Naves.

Roberto Naves 
lembra que a 

base aliada tem 
um líder, Ronaldo 
Caiado, e que, na 
hora certa, ambos 

vão falar sobre 
nomes para a 

disputa
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‘A melhor maneira que o homem dispõe para se aperfeiçoar é aproximar-se de 

Deus’. – Pitágoras

ulissesaesse6@gmail.com

Goiânia perde
ex-vereador Carlos 
Soares, com 59 anos

Dr. Zacharias Calil não
destina “emendas PIX”

Marcus Vinícius Felipe

O ex-vereador Carlos Soares 
(PT), 59 anos, faleceu na noite 
de terça-feira (23), em São Pau-
lo. Ele era irmão da professora 
Delma Soares, do ex-bancário 
Carlos Antônio e do professor 
Delúbio Soares, um dos coor-
denadores da campanha que 
levou à primeira eleição do pre-
sidente Lula (2002).

Carlos Soares lutava contra 
a leucemia, estava sob cuida-
dos médicos, mas segundo não 
resistiu. Ele deixa esposa e um 
filho.

Carlos Soares foi vereador 
por dois mandatos (2009/2012 
e 2013/2016), onde se destacou 
com aprovação de leis em favor 
da habitação popular. Ele atuou 
nos mandatos dos prefeitos Iris 
Rezende (MDB) e Paulo Gar-
cia (PT) com projetos em prol 

da regularização urbana, num 
trabalho que garantiu escritu-
ras para milhares de famílias 
nas regiões Oeste e Noroeste de 
Goiânia.

Natural de Buriti Alegre, 
onde nasceu em 16/12/1964, 
ele iniciou sua militância no 
movimento estudantil no iní-
cio dos anos 1980 no Colégio 
Lyceu de Goiânia onde eleito 
presidente do grêmio da esco-
la, que foi por ele nominado: 
“Grêmio Estudantil Marcos 
Antônio Dias Batista”, fazendo 
justa homenagem ao estudan-
te do Lyceu que aos 15 anos foi 
vítima da repressão, em 1970, 
e é o mais jovem desaparecido 
político da ditadura militar.

Em 2023, foi nomeado para a 
Superintendência do Patrimô-
nio da União em Goiás (SPU/
GO), órgão é vinculado ao Mi-
nistério da Gestão e Inovação.

Redação

Por não acreditar na trans-
parência das “emendas pix”, o 
deputado federal Dr. Zacharias 
Calil (União Brasil) foi o único 
parlamentar goiano que não 
destinou “emendas especiais” 
ao estado e aos municípios 
goianos.

Dos R$ 56,8 milhões desti-
nados por ele a setores públi-
cos de dezenas de municípios, 
órgãos estaduais e federais, 
R$ 32,1 milhões foram indica-
dos na Lei Orçamentária Anu-
al (LOA) para este ano como 
emendas individuais. Já como 
emendas de bancada, o valor 
atingiu R$ 24,7 milhões desti-
nados pelo parlamentar através 
da Bancada Goiana no Con-
gresso Nacional.

Conforme assegura o depu-
tado, todas as emendas indi-
cadas por ele são empenhadas 
com a devida transparência 
que garantem a aplicação dos 
recursos na execução das obras 
a às quais são destinados. Os 
quase R$ 60 milhões destina-
dos por Calil em 2023 foram 
utilizados nos setores de saú-
de, educação, infraestrutura e 
aquisição de máquinas e equi-
pamentos.

As “emendas especiais” são 
as emendas empenhadas por 
PIX. Consiste numa ação orça-
mentária que permite o envio 
dos recursos diretamente para 
as prefeituras, sem vinculação 
para a realização de um projeto 
ou de uma obra, por meio das 
emendas individuais que os 
parlamentares têm direito.

OBITUÁRIO

ORÇAMENTO 

Carlos Soares: defesa da habitação popular

Dr. Zacharias Calil: transparência na liberação de recursos

A doação de leite materno, 
essencial para a nutrição 
e recuperação de recém-
nascidos prematuros em 
Goiânia, enfrenta queda nos 
últimos meses. Segundo o 
diretor-geral do Hospital 
e Maternidade Municipal 
Célia Câmara (HMMCC), 
Marcelo Cupertino, as 
doações caíram cerca de 35% no último mês, e o cenário se 
repete no Hospital e Maternidade Dona Iris e na Maternidade 
Nascer Cidadão. ‘Temos hoje o maior número de leitos 
neonatais da rede municipal de saúde, o que eleva bastante a 
nossa demanda para garantir atendimento aos bebês que 
estão internados. São dez de unidades de terapia intensiva 
neonatal, dez unidades de cuidados intermediários 
neonatal (Ucin) e cinco Ucin Canguru’, destaca. Para 
atender essa demanda, a rede municipal de saúde de 
Goiânia conta com um Banco de Leite Humano e dois 
postos de coleta, um no Célia Câmara e outro no Dona 
Íris. O pediatra Sebastião Leite, coordenador do Banco 
de Leite, explica que todo o leite coletado nos postos são 
direcionados para a MNC, onde o leite é pasteurizado. 

lA contenda midiática entre a modelo 
Ana Hickmann e o empresário 
Alexandre Correia, antes um casal, 
promete entulhar o judiciário 
brasileiro. Enquanto isso, como se 
diz, no Brasil, a justiça não anda. Mas 
como é de famosos...  
lA MRV, presente em mais de 100 cidades de 

22 estados e no DF, entregou a chave de número 500 
mil. Hoje, mais de 1,6 milhão de pessoas vivem em um 
imóvel construído pela MRV.  Em Goiás, local em que a 
companhia atua desde 2006, foram entregues mais de 15 
mil chaves da casa própria.
lO comportamento é real. Não que a cerveja Heineken seja 

melhor que as outras, mas quem a toma se sente mais 
‘endinheirado’, mais empodeirado.
lSó faltava mai essa. A empresa Alaska Airlines disse ter achado 

parafusos soltos em avião da Boeing. Desse jeito não tem jeito.
lNos supermercados, a inflação é real. No governo federal, não! 
l‘Não fui eu que ordenei a você? Seja forte e corajoso! Não se 

apavore nem desanime, pois o Senhor, o seu Deus, estará com você 
por onde você andar’ - Josué 1:9

Falta de doação de leite 
preocupa maternidades

Geral
O presidente argentino Javier 
Milei (foto) enfrenta uma 
grave crise em seu País: uma 
greve geral contra as suas 
medidas ultraliberais. Milei, 
como presidente, parece um 
político perdido, sem  
ter para onde correr.

Ameaça
O problema de Milei é o que 
acontece e muito na política 
brasileira: o político promete, 
mas não tem como cumprir, 
já que é um agente social e 
não um personagem de si  
só. Milei pode não chegar 
até os últimos dias de seu 
governo. Preocupa.

Violência 
São tantas dúvidas, tantas 
versões, que ninguém sabe 
ao certo quem mandou 
matar Marielle Franco. 

Lição
A morte do ex-vereador 
Carlos Soares deixa uma 
reflexão: a vida é curta e  
por isso precisamos 
aproveitá-la ao máximo.  
Ele morreu aos 59 anos.

Fiel
Dono de uma pequena 
mercearia no Setor Leste-
Universitário à vereador 
com expressão, Carlos 
Soares deixa um exemplo 
de humildade e fidelidade. 
Serviu ao seu partido, o  
PT, em momentos felizes  
e momentos tristes.   

Respostas
Eficiência na prestação 
de serviço. A Saneago dá 
resposta rápida às demandas 
apresentadas pelos 
consumidores.  

Só cresce
Na região da Canaã, muitos 
criminosos agem à luz do dia. 
A operação deste semana 
contra o comércio ilegal de 
peças precisa ser diária.

Drurys
Denúncia de vazamento da 
prova de redação do Enem. 
Mais uma denúncia na 
coleção de tantas outras  
que já foram feitas.

‘NESSA ÚLTIMA SEMANA TEVE UM MONTE DE COMENTÁRIOS AQUI ME ASSOCIANDO AO LULA, E EU VOU EXPLICAR PARA VOCÊS E DEIXAR CLARO QUE O PL 
ESCOLHEU O PRESIDENTE BOLSONARO. E ISSO É IRREVERSÍVEL. ME CRITICARAM PORQUE EU DISSE QUE O ATUAL MANDATÁRIO ERA POPULAR NO PASSADO, MAS 

NÃO CHEGA AOS PÉS DO QUE O BOLSONARO REPRESENTA’, VALDEMAR COSTA NETO, COMPARANDO LULA AO EX-PRESIDENTE JAIR BOLSONARO

Modelo fotográfica depois dos 50 anos 
A consultora de imagem Maris 
Tavares brilhou em ensaio fotográfico 
recente, capturado pelas lentes de 
Suzana Marques. Nesta sessão, Maris 
não apenas evidenciou a beleza da 
mulher aos 50 anos, mas, também, 
transmitiu uma mensagem poderosa: 
a verdadeira beleza vai muito além 
da aparência física. Em suas próprias palavras, Maris expressou a 
importância da confiança, da experiência e da autoaceitação nessa 
fase da vida. ‘É um privilégio fazer parte desta representatividade, 
quebrando barreiras e mostrando que a beleza é diversa’, 
compartilhou ela. Acompanhe o ensaio no @maristavaress.  

Equatorial esclarece ao Sindimagem 
A Equatorial Goiás já está em contato com os representantes 
do Sindimagem, em Goiânia, para entender e prestar todos os 
esclarecimentos, orientações e tirar dúvidas dos empresários do 
setor, verificando inclusive quais são as unidades consumidoras 
afetadas, já que somente em Goiânia, onde estão alguns dos 
clientes citados na coluna, os indicadores de qualidade mostram 
que a concessionária teve uma melhoria de 5 horas na duração 
das interrupções equivalentes e a quantidade de horas que cada 
cliente em média fica sem energia. Segundo a companhia, o 
esforço segue ininterrupto para que os casos sejam atendidos 
em um prazo ainda menor. 
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ELEIÇÕES 2025

Liderada por Caiado, base        
governista almeja 95% dos prefeitos

Cloves Reges
 
Com a liderança de Ronal-

do Caiado (UB), palacianos 
avaliam que 2025 deve come-
çar com mais de 230 prefeitos 
integrando a base governista. 
A previsão, se consumada, im-
plicará dizer que o governador 
terá invertido a tabela de apoio 
que encontrou em 2018, quan-
do foi eleito pela primeira vez 
com o apoio de apenas 14 che-
fes de executivos municipais, 
entre os 246 de todo o estado. 
Aliados apostam que, com a 
eleição de outubro próximo, a 
base caiadista conseguirá man-
ter o comando das cerca de 236 
prefeituras, cujos prefeitos são 
apoiadores de Caiado.

Depois dos recessos de fim 
de ano e da completa recupe-
ração da cirurgia realizada no 
último dia 17, Ronaldo Caiado 
deve iniciar, efetivamente, as 
conversas com aliados, com a 
finalidade de cuidar da suces-
são nos municípios. O intuito é 
trabalhar pela manutenção da 
hegemonia da base nas cidades 
onde os prefeitos já são aliados. 
A intenção, segundo interlo-

cutores palacianos, é construir 
candidaturas viáveis e que res-
peitem a realidade dos municí-
pios. Onde for possível, a ideia 
é trabalhar pelo consenso. Se 
não for possível, que a disputa 
transcorra de forma que a base 
seja preservada.

Na avaliação de aliados, o 
União Brasil, do governador 
Ronaldo Caiado, e o MDB, do 
vice-governador Daniel Vilela, 
devem liderar o processo na 
maioria dos municípios, e vão 
marchar unidos com o intuito 
de evitar dissidências. O União 
Brasil quer manter as 110 pre-
feituras do partido, e o MDB 

pretende eleger ao menos 70 
prefeitos em todo o estado. A 
sintonia entre Caiado e Daniel 
é fato que não passa desperce-
bido na base e reforça a expec-
tativa de sucesso absoluto no 
pleito de outubro próximo.

Liderança inconteste
Com índice de aprovação 

que ultrapassa 80% em alguns 
institutos de pesquisa, o go-
vernador Ronaldo Caiado, sem 
dúvidas, será o grande protago-
nista das eleições municipais 
deste ano, dizem os aliados, 
posição que é corroborada por 
analistas e cientistas políticos, 

que consideram que o candi-
dato apoiado por Caiado, seja 
nas maiores ou menores cida-
des, virá muito forte para a dis-
puta municipal.

Caiado tem dito que a esco-
lha de candidaturas e resolu-
ção de quaisquer conflitos que 
envolvam possíveis candidatos 
da base governista acontecerão 
efetivamente a partir de feve-
reiro próximo, depois do perí-
odo carnavalesco. Segundo o 
governador, essas candidaturas 
serão construídas em sintonia 
com os presidentes de partidos 
aliados para que as legendas 
caminhem unidas em torno de 

nomes competitivos nos res-
pectivos municípios.

“Esse assunto (eleições 
municipais) vai ser discutido 
a partir de agora e acho que o 
mês de fevereiro é fundamental 
para que a gente já tenha esse 
processo bem avançado. Tive 
uma conversa longa de mais 
de duas horas com o vice-go-
vernador Daniel Vilela e essa 
análise municipal já está sendo 
feita”, disse Caiado em recente 
entrevista ao jornal O Popular.

Daniel Vilela diz que está fa-
zendo um levantamento geral 
em todo o estado junto com o 
União Brasil, presidido pelo go-
vernador Ronaldo Caiado, com 
o objetivo de apontar onde 
cada uma das legendas deve 
encabeçar a disputa. O MDB 
tem órgãos partidários registra-
dos em 167 municípios de Goi-
ás, e deve ampliar esse número 
até junho deste ano.

Eleito governador de Goiás 
com o apoio de apenas 
14 prefeitos em 2018, o 
Palácio das Esmeraldas 
aposta que Ronaldo 
Caiado chegará no início 
de 2025 contabilizando 
mais de 230 chefes de 
executivos municipais 
integrando sua base aliada

Sem Ana Paula e Bruno Peixoto,
Darrot pode ser a opção em Goiânia

Pelos menos dois episódios 
recentes apontam que o pro-
cesso de escolha do pré-can-
didato da base governista para 
a prefeitura de Goiânia foi ze-
rado e deve ser retomado logo 
após o carnaval. O primeiro, 
diz respeito à fala do governa-
dor Ronaldo Caiado, que, em 
entrevista ao jornal O Popular, 
praticamente descartou o seu 
apoio a uma eventual candi-
datura à reeleição do atual 
prefeito da capital, Rogério 
Cruz (Republicanos). 

Segundo Caiado, o nome a 
ser escolhido pela base deve 
reunir condições de fazer com 
que Goiânia “volte a crescer”, 
o que expõe claramente sua 
indisposição com a atual ges-
tão. “Serão nomes que vêm 
demonstrando sua trajetória, 
sua capacidade de gestão, o 
apoio que vão ter de parti-
dos políticos e lideranças, e 
construindo uma candidatura 
capaz de dar tranquilidade à 
população de Goiânia. Voltar 
Goiânia a crescer no sentido 
de infraestrutura, como tam-
bém de qualidade de vida, 

que é o que a população espe-
ra de nós”, disse.

O recuo do deputado Bruno 
Peixoto (UB), presidente da 
Assembleia Legislativa, que 
retirou seu nome do leque de 
pré-candidatos a prefeito de 
Goiânia, é outro episódio que 
mostra que o processo de es-
colha do nome da base, com 
vistas à eleição para o Paço, 
ainda não começou. Depois 
de intensa campanha midiá-
tica na tentativa de emplacar 
seu nome como candidato da 
base governista, Peixoto aten-
deu pedido do governador 
Ronaldo Caiado e desistiu da 
disputa, dizendo que irá prio-
rizar sua candidatura a depu-
tado federal em 2026.

A desistência do presiden-
te da Alego mostra, sobretu-
do, que será, de fato, Ronaldo 
Caiado quem efetivamente, 
em última instância, decidirá 
quem será o candidato a pre-
feito de Goiânia por sua base 
aliada. Para o presidente me-
tropolitano do União Brasil, 
ex-deputado Waldir Soares, 
hoje presidente do Detran-Go, 

a decisão quanto a eleição 
para prefeito de Goiânia, por 
sua extrema importância para 
a base, tem que ser tomada 
em grupo, sem desconsiderar, 
também, que o comandan-
te das decisões políticas no 
União Brasil é o governador. 
“Antecipar esse processo não 
era e nem é a pretensão dos 
partidos da base e, principal-
mente, do governador. Então, 
o Bruno entendeu isso e nesse 
período vai estar tocando ou-
tro projeto”, aponta Soares.

Jânio Darrot
Depois que a advogada e 

empresária Ana Paula Rezen-
de (MDB), filha do ex-prefeito 
de Goiânia e ex-governador 
Iris Rezende, descartou en-
cabeçar a chapa governista à 
prefeitura de Goiânia, Caiado 
e Daniel, a partir de pesquisas 
qualitativas, cogitaram lançar 
o ex-prefeito de Trindade por 
dois mandatos, Jânio Darrot, 
hoje no MDB, já que o empre-
sário preencheria o perfil de 
gestor desejado pelo eleitor 
goianiense. Para evitar qual-

quer tipo de confronto, Dar-
rot, no entanto, preferiu se 
recolher e aguardar a decisão 
definitiva do governador.

Com a decisão de Bruno, o 
ex-prefeito deve reiniciar seus 
movimentos políticos, entre 
eles uma nova visita à Ana 
Paula Rezende, que já foi con-
vidada a integrar a sua chapa 
na condição de vice. Em no-
vembro do ano passado, Jânio 
e Ana Paula se encontraram 
no escritório da emedebista, e 

na oportunidade o ex-prefeito 
de Trindade declarou que o 
nome da filha de Iris Rezende 
para a vice é o melhor cenário 
que ele poderia prever. “Se eu 
for candidato lá na frente, é o 
melhor cenário que eu pode-
ria imaginar. Ela é prepara-
da, tem uma vivência muito 
grande com administração 
pública. Mesmo não tendo 
exercido cargo público, sem-
pre acompanhou o pai”, argu-
mentou à época.

Esse assunto 
(eleições 

municipais) vai ser 
discutido a partir 
de agora e acho que 
o mês de fevereiro 
é fundamental para 
que a gente já tenha 
esse processo bem 
avançado e definir 
os nomes da base 
para a disputa deste 
ano”

Ronaldo Caiado e Daniel Vilela: força eleitoral da base aliada com União Brasil e MDB à frente

Jânio Darrot, ex-prefeito de Trindade, deve
ser o candidato da base governista em Goiânia
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Financiamento do transporte 
coletivo vence prêmio nacional

Redação

Governo de Goiás foi pre-
miado em segundo lugar no 
Prêmio Boas Práticas, na cate-
goria “Infraestrutura e Logísti-
ca,” pelo programa de subsídio 
ao transporte coletivo na região 
metropolitana de Goiânia. 

A iniciativa reconhece ações 
que visam melhorar a gestão 
pública e a oferta de serviços à 
população. A premiação, pro-
movida pelo Consórcio Brasil 
Central, aconteceu em Brasília 
na terça-feira, 23. 

O projeto vencedor, “Inclu-

são em Movimento,” garantiu 
o congelamento da tarifa do 
transporte coletivo desde 2019, 
sendo elogiado por exportar 
essa ideia para o Brasil e bene-
ficiar passageiros com uma ta-
rifa de R$ 4,30, subsidiada pelo 
Estado de Goiás. 

O subsídio mensal ultrapas-
sa R$ 12,4 milhões, permitindo 
benefícios como tarifa social 
para idosos e estudantes. O Prê-
mio Boas Práticas contemplou 
diversas categorias, sendo Goi-
ás também vencedor na área de 
Educação com o Projeto Estu-
dantes de Atitude. O Consórcio 
Brasil Central, criado em 2015, 
busca fortalecer a colaboração 
entre os estados participantes e 
o Distrito Federal em questões 
de interesse comum.

A Subsecretaria de Políticas 
para Cidades, jurisdicionada 
à Secretaria-Geral de Governo 
(SGG), foi a responsável pela 
inscrição de Goiás. 

Conforme a SGG, receberam 
os certificados o superinten-
dente da Região Metropolitana 
de Goiânia, Ricardo Ferreira de 

Sousa; a gerente de Políticas e 
Programas da Região Metro-
politana de Goiânia, Elcileni 
de Melo Borges; e as analistas 
de projetos Gabriela Cândida 
Queluz e Rayna Chaves Teixei-
ra.

“Estamos exportando essa 
ideia para todo o Brasil. Para 
que os passageiros não paguem 
um preço tão alto. Foi fixada 
uma tarifa de R$ 4,30 por meio 

do subsídio”, afirmou Ricardo 
de Souza.

Primeiro lugar
A segunda edição do Prêmio 

registrou 139 inscrições. O cer-
tame abrange seis categorias, 
avaliando não apenas infraes-
trutura e logística, mas também 
educação, desenvolvimento 
econômico, saúde pública, se-
gurança pública e gestão pú-
blica. 

O Estado de Goiás con-
quistou o primeiro lugar na 
categoria de Educação com o 
Projeto Estudantes de Atitude, 
recebendo um prêmio de R$ 20 
mil do BRB, parceiro do Con-
sórcio. O grande vencedor geral 
foi o Projeto Plataforma Unifi-
cada de Serviços Digitais para o 
Cidadão Mato-grossense, que 
recebeu uma premiação de R$ 
30 mil

Subsídio ao transporte 
coletivo do Governo de 
Goiás ganha 2° lugar no 
Prêmio Boas Práticas. 
Estado acumulou 1° e 
2° lugar em premiação 
promovida pelo 
Consórcio Brasil Central, 
que premia melhorias na 
gestão pública

Goianos durante solenidade de premiação realizada em Brasília: reconhecimento nacional

ETA de Caldas Novas está
com 80% das obras concluídas

Redação

Caldas Novas tem cerca de 
98 mil habitantes, mas, durante 
temporada de férias e feriados, 
a população sofre um salto: são 
quase 5 milhões de turistas por 
ano, vindos de todos os lugares 
do Brasil. Para dar conta dessa 

demanda, está sendo construí-
da uma nova Estação de Trata-
mento de Água (ETA) de Caldas 
Novas. Na quarta-feira, 24, o 
vice-governador do estado de 
Goiás, Daniel Vilela, visitou as 
obras, que já estão 80% conclu-
ídas. 

“É uma obra muito impor-
tante para o desenvolvimento, 
para a infraestrutura da cidade, 
uma obra que já estava deman-
dada pelo crescimento popu-
lacional ao longo dos últimos 
anos”, afirmou Daniel Vilela. 

Prefeito de Caldas Novas, 
Kleber Marra explicou que a 
municipalização da água foi 
promovida há 28 anos, durante 
gestão do governador Maguito 

Vilela, pai de Daniel. Segundo 
ele, “a nova ETA está prepa-
rando a cidade para um cres-
cimento imobiliário estimado 
daqui a 10 anos”.

O município, que hoje trata 
26 milhões de litros de água por 
dia, passará a tratar 52 milhões 
quando a nova estação ficar 
pronta, duplicando, portanto, a 
capacidade.

Durante a agenda em Caldas 
Novas, o vice-governador ainda 
destacou os investimentos que 
o Governo do Estado tem feito 
na infraestrutura viária - caso 
da duplicação da rodovia GO-
213, até Morrinhos, e da GO-
139, até Piracanjuba.

Construção vai 
duplicar capacidade de 
abastecimento de água 
do município, que recebe 
mais de 5 milhões de 
turistas por ano. Vice-
governador Daniel 
Vilela visitou obras de 
tratamento de água

Vice-governador Daniel Vilela vistoria
obras da nova estação de tratamento de água

ANDRÉ COSTA

Atividade econômica goiana
de novembro é a maior do Brasil 

Redação

O Índice de Atividade Eco-
nômica (IBCR), divulgado pelo 
Banco Central (BC), mostra 
que Goiás obteve alta de 10% 
em novembro do ano passado, 
na comparação com o mesmo 
mês de 2022.

No mesmo período, o cres-
cimento brasileiro foi de 2,2%. 

Responsável por validar, apro-
fundar e regionalizar os estu-
dos, o Instituto Mauro Borges 
de Estatísticas e Estudos Socio-
econômicos (IMB) afirma que 
o estado alcançou o melhor re-
sultado do país entre as demais 
unidades federativas.

O Índice de Atividade Eco-
nômica do Banco Central – 
Brasil (IBC-Br) é divulgado 
desde março de 2010. Ele avalia 
o ritmo de crescimento da eco-
nomia - o que possibilita a esti-
mativa para o Produto Interno 
Bruto (PIB).

Segundo o Banco Central, 
Goiás também ocupou a pri-

meira posição na variação 
mensal com ajuste sazonal, na 
comparação entre os meses de 
novembro e outubro de 2023. E 
neste indicador, o crescimento 
goiano foi de 4,1%, diante do 
aumento nacional de 0,01%.

“Os dados do Banco Central 
evidenciavam que a economia 
goiana está crescendo e apre-
sentando resultados elevados e 
muito acima da média do res-
tante do país. A gestão conti-
nuará empreendendo esforços 
para impulsionar ainda mais 
essa performance”, explica o 
secretário-geral de Governo 
(SGG), Adriano da Rocha Lima.

No acumulado do ano e em 
12 meses, a atividade econômi-
ca goiana também apresentou 
bons resultados. Com aumento 
de 5,6% e 5%, respectivamente, 
contra 2,4% e 2,3% de cresci-
mento nacional, Goiás alcan-
çou o segundo lugar entre os 
demais estados, ficando atrás 
do Paraná.

O diretor-executivo do IMB, 
Erik Figueiredo, salienta que 
o IBCR vem revelando um de-
sempenho consistente da eco-
nomia goiana. “Goiás apresen-
tou o maior crescimento entre 
todos os estados avaliados no 
interanual.

Goiás alcançou alta de 10% 
na comparação com 2022; 
média nacional foi de 
2,2%, indicam dados do 
Banco Central

Secretário-geral Adriano da Rocha 
Lima: “Dados evidenciavam que a 
economia goiana está crescendo”



QUINTAQUINTA--FEIRA, FEIRA, 25 DE JANEIRO 25 DE JANEIRO DE 2024DE 2024 9DM

Na corrida pela prefeitura de Goiânia, nenhum dos 
nomes que se apresentaram, até o momento, empolgou 
o eleitorado da Capital. Os motivos para a atual apatia 
dos goianienses já foram elencados por dezenas de 
especialistas em sociologia, marketing e política. Mas, 
mesmo conhecendo as causas dessa distância entre 
eleitor e pré-candidatos, ninguém conseguiu manipular os 
ingredientes que remediassem isso. De janeiro a dezembro 
de 2023, dezenas de pesquisas de opinião, quantitativas 
e qualitativas, analisam este comportamento indiferente, 
entregando sempre o mesmo resultado: o eleitor ainda 
não se convenceu que os atuais postulantes, realmente, 
podem entregar uma “administração eficiente”. Colocar 
culpa na polarização nacional ainda não é possível, já 
que as próprias pesquisas apontam para o pragmatismo 
dos entrevistados, ainda preocupados com problemas 
pontuais em seus bairros e durante o dia-a-dia, no uso 
dos equipamentos públicos. O erro está onde, então? 
Pode parecer bem óbvio, mas, é na mensagem. Os pré-
candidatos não construíram uma mensagem que desperta 
no eleitor o sentimento de confiança “esse, sim, vai colocar 
as coisas em ordem” ou, “precisamos de alguém assim.” 
Não foi construída a urgência por um nome, como já 
ocorreu em outras épocas: tomemos com exemplo, 1988 
e 1996, nas duas eleições de Nion Albernaz e, em 2004 
e 2016, com Iris Rezende: ambos vistos como soluções 
imediatas para suceder gestões que não estavam bem 
avaliadas pela população. Agora, em 2024, mesmo com 
as dificuldades de Rogério Cruz (Republicanos), ninguém 
assumiu a figura de “solução”.                                               

PL distribuirá cotas de 
fundo eleitoral para deputados     
O presidente nacional do PL, Valdemar da Costa Neto, 
quer descentralizar a distribuição dos recursos do fundão 
eleitoral nas eleições municipais deste ano.   
Parte dos R$ 863 milhões a que terão direito em 2024, 
serão divididos em cotas e repassadas para que deputados 
federais, senadores e deputados estaduais destinem aos 
candidatos a prefeito e vereadores em suas bases.    
É possível que as cotas cheguem a R$ 500 mil para cada 
parlamentar. Com a medida, o presidente do PL aliviará 
um pouco as cobranças de recursos junto aos diretórios 
nacional e estaduais.  

Caso Marielle se transforma em 
nova batalha digital entre Lulistas e 
Bolsonaristas    
Assim como ocorreu com o 8 de janeiro, Bolsonaristas 
tentam imputar ao PT, responsabilidades pela crime de 
assassinato da vereadora carioca Marielle Franco e seu 
motorista, Anderson Gomes.
A guerra nas redes sociais iniciou assim que foi revelado 
o nome do mandante do crime, na delação premiada à 
Polícia Federal, do acusado de efetuar os disparos que 
matou a vereadora, o ex-policial militar, Ronnie Lessa.   
No X (ex-Twitter) foi onde os confrontos de narrativas 
foram mais intensos e já duram dois dias com milhares de 
postagens a respeito do assunto.  

Indecisão eleitoral é 
normal, ou sinal de 

alerta para políticos?

Estilo K
O senador Jorge Kajuru (PSB), 
em entrevista ao jornalista Ru-
bens Salomão, fez críticas à 
gestão de Rogério Cruz (Repu-
blicanos) e um tom bastante 
duro: porém, poupando a pes-
soa do prefeito. 

Adeus
A perda do ex-vereador e Supe-
rintendente do Patrimônio da 
União em Goiás, Carlos Soares, 
foi bastante sentida pela classe 
política goiana. Ele perdeu a 
luta pela vida contra uma leu-
cemia. 

Como assim?
Líderes do setor industrial 
veem com ceticismo o pacote 
de R$ 300 bilhões de estímulo 
à indústria do governo federal. 
Para o CEO da gigante da celu-
lose, Suzano, o administrador 
Walter Schalka, “indústrias não 
precisam de governo”.   

Rejeição
Em São Paulo, maior cidade 
do país, o candidato a prefei-
to apoiado por Jair Bolsonaro 
(PL) enfrentará uma rejeição 
de 68% dos eleitores, segundo o 
instituto Datafolha, em setem-
bro de 2023. 

Permanecesse
A considerável rejeição a um 
candidato indicado por Bolso-
naro permanece em 2024, na 
capital Paulista, influenciada 
pelo fato de que o governador 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) não deslanchou nos índi-
ces de avaliação positiva.      

Número intrigantes
Em setembro de 2023, Tarcísio 
de Freitas tinha 30% de avalia-
ção positiva do seu mandato e 
27% de rejeição, números bai-
xos para aprovação e altos para 
rejeição. 

Mais um
Já não bastasse o Facebook, 
Instagram, X (Twitter), What-
sApp e Tik Tok, mais um apli-
cativo surge no radar dos po-
líticos para ser utilizado como 
ferramenta de comunicação, 
o Kwai, que já possui quase 50 
milhões de usuários no Brasil.      

Só parece
O Kwai é bastante parecido 
com o Tik Tok, mas, entrega 
muitas visualizações em strea-
ming, ação que o próprio algo-
ritmo do aplicativo potenciali-
za bastante.   

Público 
Em grandes cidades como São 
Paulo, Rio de Janeiro, Pernam-
buco, Fortaleza e Belo Horizon-
te, o Kwai é muito usado por jo-
vens e adultos de comunidades 
carentes.  

Virais orgânicos
Tanto no Tik Tok, quanto no 
Kwai, a facilidade em montar 
vídeos editados como se fos-
sem profissionais, permite que 
usuários criem peças publicitá-
rias de apoio e críticas a candi-
datos.    

gercyley@gmail.com

Lei eleitoral 
define prazos para 
desincompatibilização

Pedido público de 
desculpas de Kajuru
a Marconi Perillo

Agência Brasil

Para disputar um cargo de 
prefeito ou vereador nas Elei-
ções de 2024, ocupantes de di-
versos cargos e funções, como 
servidores públicos e militares, 
por exemplo, devem estar aten-
tos aos prazos de desincompa-
tibilização exigidos por lei.

Os prazos para a desincom-
patibilização, que variam de 
acordo com a função ocupa-
da pela pessoa interessada e a 
vaga a qual ela pretende con-
correr, são calculados conside-
rando a data do primeiro turno 
das eleições, que, neste ano, 
será no dia 6 de outubro.

Assim, os secretários muni-
cipais, ou membros de órgãos 
congêneres, que quiserem con-
correr a uma vaga de vereador, 
devem se afastar seis meses an-
tes do pleito. Já para a vaga de 

prefeito ou vice-prefeito, o pra-
zo para os secretários munici-
pais (incluídos aqui também os 
secretários estaduais) se desli-
garem do cargo é de seis meses.

No caso de servidores públi-
cos, estatutários ou não, a Justi-
ça Eleitoral determina o prazo 
de desincompatibilização de 
três meses para a disputa do 
cargo de prefeito, vice-prefeito 
e vereador.

Se os ocupantes do cargo de 
diretor de departamento mu-
nicipal estiverem interessados 
em se candidatar a uma vaga 
de vereador, devem se afastar 
seis meses antes das eleições.

Já as magistradas e os magis-
trados devem se afastar quatro 
meses antes do pleito, se quise-
rem se candidatar ao cargo de 
prefeito ou vice-prefeito, e seis 
meses antes, se desejarem con-
correr a vereador.

Redação

Na última terça-feira, 23, 
o senador Jorge Kajuru (PSB-
-GO) surpreendeu os eleitores 
goianos ao divulgar, pelas re-
des sociais, um vídeo com um 
pedido público de desculpas 
ao ex-deputado, ex-senador e 
ex-governador de Goiás Mar-
coni Perillo, atual presidente 
nacional do PSDB. Ambos são 
conhecidos por protagonizar, 
há anos, uma das mais notórias 
inimizades na política do esta-
do.

Na gravação, Kajuru explica 
que tem refletido “através da 
psicanálise, de Deus, de Nossa 
Senhora Aparecida e de minha 
mãe, dona Zezé” e que, por 
isso, decidiu reconhecer seus 
erros em declarações sobre 
o rival. “Tenho a maior tran-
quilidade do mundo de abrir 
o meu coração e dizer que eu 
errei muito com o Marconi. 
Eu cometi injustiças com ele, e 

por falar em injustiças, a Justi-
ça hoje está mostrando que eu 
estava errado”, afirma o sena-
dor — a referência é aos vários 
arquivamentos e decisões favo-
ráveis que Perillo vem obtendo 
nos últimos anos, inclusive em 
casos investigados pela Opera-
ção Lava Jato.

“Eu tenho uma vida públi-
ca pela frente, finalmente com 
saúde pra trabalhar, porque 
nos meus primeiros quatro 
anos de mandato eu não tive 
saúde, e o que eu quero dese-
jar ao Marconi é que ele tenha 
saúde e que ele volte com toda 
a força, com toda a sua história, 
para a vida pública, e cada um 
de nós tenha o seu rumo”, de-
clara Kajuru.

Diabético, o senador perdeu 
a visão do olho esquerdo em 
razão da doença e chegou a ser 
socorrido durante uma sessão 
no Senado, em 2019, quando 
sofreu uma crise convulsiva.

Jorge Kajuru (PSB) e Marconi Perillo (PSDB):
reconciliação política após ataques

RECONCILIAÇÃO
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Após elogios ao petista Lula, Valdemar diz que 
presidente “não chega aos pés” de Bolsonaro

Agência Estado

O presidente do Partido 
Liberal (PL), Valdemar Costa 
Neto, publicou na noite de ter-
ça-feira, 23, um vídeo em que 
se desvincula dos elogios que 
havia conferido às gestões an-
teriores de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). “Me criticaram por-
que eu disse que o atual man-
datário era popular no passa-
do. Mas ele não chega aos pés 
do que Bolsonaro representa”, 
disse o dirigente da sigla que 
abriga o ex-presidente Jair Bol-
sonaro. 

No último dia 12, o trecho de 
uma entrevista em que Valde-
mar elogia o “prestígio” de Lula 
repercutiu nas redes sociais e 
gerou mal-estar dentro do PL. 
“Lula não tem comparação 
com Bolsonaro, completamen-
te diferente”, afirmou Valdemar 
ao jornal regional O Diário. 
A entrevista foi concedida ao 
jornalista Darwin Valente em 
15 de dezembro de 2023, mas 
o trecho repercutiu quase um 
mês depois. Além de dizer que 
não havia comparação entre os 
dois, Valdemar disse que Lula 
“foi bem no governo” e que 
havia sido julgado por um juiz 
que “superou os limites da lei”, 
em referência ao atual senador 
Sergio Moro (União Brasil-PR).

Mal recebido
O trecho foi mal recebido 

por setores no PL ligados ao 
ex-presidente. Jair Bolsonaro 
ficou indignado com os elogios 

a Lula e falou em “implosão” 
do partido, diante das “decla-
rações absurdas”. “Essa semana 
tive um problema sério, não 
vou falar com quem... ‘Ó, se 
continuar assim, você vai im-
plodir o partido’. Pessoa do par-
tido dando declaração absurda. 
Como ‘o Lula é extremamente 
popular’. Manda ele vir tomar 
um 51 ali na esquina. Não vem”, 
disse Jair Bolsonaro em conver-
sa com apoiadores em Angra 
do Reis, na região dos Lagos do 
Rio de Janeiro.

No vídeo publicado na noite 
de terça-feira, Valdemar bus-

cou abafar quaisquer rumores 
de “implosão”. “O PL escolheu 
o presidente Bolsonaro e isso é 
irreversível”, disse o presidente 
da sigla. Procurado na manhã 
em que o trecho da entrevista 
repercutiu, Valdemar alegou 
que o trecho divulgado do ví-
deo desfavorecia os elogios que 
ele havia feito a Jair Bolsonaro. 

Ao dizer que não havia com-
paração entre os dois, explicou 
Valdemar Costa Neto, ele ape-
nas contrapunha dois tipos de 
“prestígio”: o de Lula, com “po-
pularidade”, e o de Bolsonaro, 
líder de “carisma”.

Quanto à declaração de que 
Lula havia feito uma boa ges-
tão, afirmou que não poderia 
faltar com a verdade. “Eu não ia 
falar uma mentira sobre o Lula, 
senão eu perco a credibilidade”, 
disse Valdemar Costa Neto ao 
Estadão. “Tem gente da direita 
que não se conforma com isso, 
mas eu não posso falar mal de 
um presidente do qual partici-
pamos do governo.”

Aliado de Lula
De 2003 a 2010, o vice-pre-

sidente de Lula foi José Alen-
car, que integrava o partido de 

Valdemar, o PL. Entre 2006 e 
2019, o grupo mudou de nome 
para “Partido da República” e 
adotou a sigla PR. No vídeo em 
que se retrata sobre o elogio 
ao atual presidente, Valdemar 
argumenta que os conchavos 
políticos de outrora não corres-
pondem às amarras ideológi-
cas atuais. “O José Alencar, um 
político mais liberal, se aliou ao 
Lula para se contrapor ao FHC. 
Antes, era assim”, disse Valde-
mar. “Antes do Bolsonaro, a po-
lítica era diferente.”

Lula da Silva, Valdemar Costa e Jair Bolsonaro: polêmica e divergência

Trecho de entrevista em 
que Valdemar elogia 
o ‘prestígio’ de Lula 
repercutiu nas redes sociais 
e provocou mal-estar 
dentro do PL; Bolsonaro 
chegou a falar em 
‘implosão’ do partido

PSDB deixa para depois do
Carnaval sobre comando em SP

Agência Brasil

O PSDB adiou mais uma 
vez a convenção estadual da 
sigla em São Paulo e trans-
feriu a data de 18 para 25 de 
fevereiro. Vai escolher o co-
mando paulista somente de-
pois do Carnaval, mas antes 
do início da janela partidária 
que vai de 7 de março a 5 de 
abril.

O partido teme perder fi-
liados nas negociações para 

as eleições municipais deste 
ano e quer que as tratativas 
já sejam tocadas com o novo 
presidente. Agora corre para 
encontrar um nome de con-
senso para o posto.

O presidente nacional do 
PSDB, Marconi Perillo, acei-
tou o pedido de adiamento 
feito, na terça-feira, 23, pelo 
presidente da comissão do 
provisória do PSDB-SP e pre-
feito de Santo André, Paulo 
Serra. O pedido foi assinado 

por outros seis integrantes do 
PSDB, incluindo o vice-presi-
dente do PSDB nacional, Du-
arte Nogueira.

Serra alertou para o calen-
dário apertado por causa da 
Festa de Momo e alegou ha-
ver consenso sobre a altera-
ção na agenda da convenção. 
“Muitas cidades estão com 
dificuldades para mobilizar 
os seus representantes par-
tidários... Pondera-se que o 
adiamento, por uma única 

semana, não trará qualquer 
prejuízo para os filiados ou 
mandatários, já que a ‘jane-
la partidária’ só terá início a 
partir de 7 de março”, disse.

A sigla enfrenta um esva-
ziamento de quadros e uma 
crise iniciada desde as pré-
vias presidenciais de 2022,  
que rachou o PSDB entre 
apoiadores da campanha do 
ex-governador Joao Doria e 
do governador do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite.

Uma das preocupações do 
PSDB no Estado é se haverá 
mais uma debandada de filia-
dos para outras siglas, devido 
às articulações para concor-
rer nas eleições municipais. 
Somente na capital, em re-
ação à ideia que vem cres-
cendo no PSDB para lançar 
candidato em vez de apoiar a 
reeleição do prefeito Ricardo 
Nunes, pelo menos 5 dos 8 
vereadores tucanos ameaçam 
deixar o partido.

Dino diz que não há previsão 
para conclusão do caso Marielle

Agência Estado

O ministro da Justiça, Flávio 
Dino, disse que não há previsão 
para a conclusão do caso sobre 
a morte da vereadora do Rio de 
Janeiro Marielle Franco e do mo-
torista Anderson Gomes, assas-
sinados em 2018. A declaração 

ocorreu nesta terça-feira, 23, du-
rante entrevista sobre a transição 
do comando do ministério. Ele vai 
deixar a pasta em fevereiro para 
assumir o cargo de ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF).

Sem precisar “dias ou meses”, 
Dino disse que há perspectiva de 
que a investigação esteja próxi-

ma do fim. Segundo o ministro, o 
caso avançou desde a entrada da 
Polícia Federal (PF) na investiga-
ção. “A PF é uma das melhores do 
mundo, reconhecida como tal, e a 
entrada dela no caso há um ano, 
por determinação minha, fez com 
que houvesse uma colaboração 
mais estreita com o Ministério Pú-

blico do Rio de Janeiro (MPRJ)”. O 
caso, que completará seis anos em 
março, “jamais ficou parado, há 
uma equipe dedicada”, afirmou o 
ministro.

No início do mês, o diretor-ge-
ral da PF, Andrei Rodrigues, afir-
mou que a investigação deveria 
ser concluída no primeiro trimes-

tre deste ano. “Esse é um desafio 
que a PF assumiu no ano passado. 
Estamos há menos de um ano à 
frente dessa investigação, de um 
crime que aconteceu há cinco 
anos, mas com a convicção de que 
ainda neste primeiro trimestre a 
Polícia Federal dará uma resposta 
final do caso Marielle”, afirmou.
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CINEMA

Por dentro da vida contemporânea

Marcus Vinícius Beck

O 
festival GO 
Film tem iní-
cio amanhã no 
Shopping Cida-
de Jardim tra-

zendo um tema relevante para 
o mundo contemporâneo: in-
teligência artificial. Conhecido 
entre realizadores locais como 
uma das vitrines do curta-me-
tragem no estado, a mostra 
propõe aos cineastas goianos 
filmarem suas obras em ape-
nas 24 horas, feito cumprido 
à risca por 44 equipes das 116 
inscritas para participar do 
evento, de acordo com balanço 
divulgado pela organização.  

Afora a temática, os dire-
tores precisaram seguir duas 
exigências, que é ter um plano 
fechado ou um detalhe no olho 
esquerdo e possuir um espelho 
nalguma cena. Isso ajuda os 
cinéfilos a compreenderem a 
pluralidade estética em torno 
do audiovisual, bem como os 
estimulam a pensar além das 
convenções hollywoodianas. A 
forma com a qual se enquadra 
a fotografia salienta a bagagem 
cultural do autor, cumprindo 
papel essencial na composição 
semiótica.

Sim, o cinema traz consigo 
múltiplos significados. O que 
seria de Godard sem os ensaios 
visuais que criava? Para o dire-
tor francês, nome fundamental 
à nouvelle vague (nova onda, 
em tradução literal), a arte 
audiovisual chegaria ao ápice 
fugindo da linearidade. “A re-
alidade é um refúgio dos que 
não têm imaginação”, radicali-
za, em “Adeus à Linguagem”. Se 
há algo que o diretor se esme-
rou em fazer, é o compromis-
so com o experimentalismo, 
dispensando as convenções 
(“Acossado”) e filmando com 
celular (“Filme Socialismo”).

Godard abriu alas para os 
revolucionários da câmera na 
mão. Tamanha influência no 
cinema contemporâneo se es-
tende até a primeira sessão do 
GO Film, realizada nesta sex-
ta-feira, 26, a partir das 15h: o 
público assiste ao filme “Alice 
dos Anjos”, dirigido por Da-
niel Leite Almeida. Com trama 
ambientada no sertão nordes-
tino, o longa retrata a história 
de uma menina que é levada 
para um lugar mágico. Poste-
riormente, às 16h30, começa a 
Mostra Convencionais - com-
posta por filmes descritos pela 
organização como “profissio-
nais”.

Nesse grupo, inclui-se tam-
bém “Um Romance Qualquer” 
(RJ), “Da Ponte Pra Cá” (SP), 
“Leo” (Espanha), “Vida De Ci-

nema” (SP), “Entre o Passado” 
(CE) e “21” (RJ). No segundo 
dia de evento, o público vis-
lumbra a partir das 15h duas 
mostras competitivas que con-
tam com 29 curtas brasileiros. 
E à noite, com início às 19h, o 
GO Film exibe em seu Face-
book bate-papo com os reali-
zadores da mostra nacional, 
carro-chefe do festival goia-
no - ao mesmo tempo, às 19h, 
a plateia pode apreciar os 15 
filmes goianos integrantes da 
competitiva.

Cristiano Sousa, diretor do 
GO Film, afirma que as pro-
duções dessa mostra serão 
contemplados com o convite 
da plataforma de streaming 
Cinebrac para um interessante 
contrato financeiro. “Na bata-
lha pelo título de melhor filme 
do público, os competidores 
aguardam ansiosos, cientes de 
que também serão avaliados 
pelos olhos experientes de um 
júri prestigioso, prontos para 
conceder troféus que repre-
sentam não apenas conquistas 

individuais, mas a celebração 
coletiva do cinema”, informa 
Cristiano.

No último dia, 28, a partir 
das 15h, é exibida a Mostra 
Competitiva Estudantil, com 
16 produções - algumas dos 
quais, inclusive, participam 
também da mostra nacional. 
Na sequência, por volta das 
16h, o público se delicia com 
os filmes da Mostra Paralela. 
Às 19h, terá o lançamento ofi-
cial da Exposição “Entre a Dor 
e o Recomeço” de Rosa Berar-
do, e às 20h a premiação dos 
melhores com a entrega dos 
troféus GO Film, no Shopping 
Cidade Jardim.

LGBTQIA+
Durante a apresentação do 

GO Film, o público tem a chan-
ce de assistir neste sábado, 27, 
a partir das 21h, ao filme “Im-
pressões da História da Perso-

nagem Transgênero no Cine-
ma Brasileiro”. Resultado de 
pesquisa desenvolvida pelo di-
retor e roteirista Cristiano Sou-
sa durante mestrado na UFG, 
a obra apresenta a história do 
cinema LGBTQIA+ no Brasil.

Com apoio do Fundo de 
Arte e Cultura (FAC), a narra-
tiva elabora panorama sobre 
os desafios enfrentados e as 
conquistas alcançadas pela 
comunidade LGBT – o que de 
fato transcende estereótipos e 
preconceitos. “A história do ci-
nema nacional sempre repre-
sentou em diversos momentos 
a afirmação aos padrões força-
dos de hegemonia dos discur-
sos heteronormativos”, afirma 
Cristiano, no artigo “Qual Foi 
o Primeiro Personagem LGB-
TI+ que Você Assistiu no Ci-
nema Brasileiro”, disponível 
para consulta pública no site 

da UEG.
Ao ser questionado sobre 

o que representa a estreia do 
filme para a comunidade LGB-
TQIA+, o diretor afirma que re-
alizar esse evento em janeiro é 
importante, já que é o mês da 
visibilidade trans. “Além desse 
lançamento de Goiânia, haverá 
também em São Paulo, prova-
velmente, no mês de março. 
Estou bastante feliz com a pos-
sibilidade de mostrar essa obra 
para diferentes públicos”, reve-
la o realizador, nome profícuo 
do cinema goiano.

Ainda de acordo com Cris-
tiano Sousa, a sétima arte até 
hoje não reparou os precon-
ceitos, uma vez que, no passa-
do, personagens trans foram 
representados de maneira es-
tereotipada e até mesmo mar-
ginalizada. Cristiano acredita 
que é necessário colocar essa 
discussão em pauta, confor-
me aponta em sua pesquisa 
acadêmica: “ainda falta trans 
na direção dos filmes. Falta re-
presentatividade nas persona-
gens e em papéis de destaque. 
Portanto, a expectativa é que 
a plateia presente no Multici-
ne Cinemas compreenda essa 
problemática”.

GO Film
De sexta, 26, até domingo, 28

Multicine Cinemas
Shopping Cidade Jardim

Av. Nero Macedo, 400, Cidade 
Jardim

Entrada franca
Ingresso retirado pelo Sympla

Ainda falta 
trans na 

direção dos 
filmes. Falta 
representatividade 
nas personagens 
e em papéis 
de destaque” - 
Cristiano Sousa, 
diretor

Festival começa amanhã 
trazendo tema importante 
para sociedade neste 
século 21. São 44 filmes 
produzidos em 24 horas, 
que revelam diversidade 
narrativa e apresentam 
diferentes possibilidades 
estéticas

Cena do filme “Disforia”: obra integra programação do festival GO Film, neste fim de semana, no Shopping Cidade Jardim

Representatividade: filme problematiza
caracterização estereotipada da população trans

DIVULGAÇÃO
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CINEMA

Por dentro da vida contemporânea

Marcus Vinícius Beck

O 
festival GO 
Film tem iní-
cio amanhã no 
Shopping Cida-
de Jardim tra-

zendo um tema relevante para 
o mundo contemporâneo: in-
teligência artificial. Conhecido 
entre realizadores locais como 
uma das vitrines do curta-me-
tragem no estado, a mostra 
propõe aos cineastas goianos 
filmarem suas obras em ape-
nas 24 horas, feito cumprido 
à risca por 44 equipes das 116 
inscritas para participar do 
evento, de acordo com balanço 
divulgado pela organização.  

Afora a temática, os dire-
tores precisaram seguir duas 
exigências, que é ter um plano 
fechado ou um detalhe no olho 
esquerdo e possuir um espelho 
nalguma cena. Isso ajuda os 
cinéfilos a compreenderem a 
pluralidade estética em torno 
do audiovisual, bem como os 
estimulam a pensar além das 
convenções hollywoodianas. A 
forma com a qual se enquadra 
a fotografia salienta a bagagem 
cultural do autor, cumprindo 
papel essencial na composição 
semiótica.

Sim, o cinema traz consigo 
múltiplos significados. O que 
seria de Godard sem os ensaios 
visuais que criava? Para o dire-
tor francês, nome fundamental 
à nouvelle vague (nova onda, 
em tradução literal), a arte 
audiovisual chegaria ao ápice 
fugindo da linearidade. “A re-
alidade é um refúgio dos que 
não têm imaginação”, radicali-
za, em “Adeus à Linguagem”. Se 
há algo que o diretor se esme-
rou em fazer, é o compromis-
so com o experimentalismo, 
dispensando as convenções 
(“Acossado”) e filmando com 
celular (“Filme Socialismo”).

Godard abriu alas para os 
revolucionários da câmera na 
mão. Tamanha influência no 
cinema contemporâneo se es-
tende até a primeira sessão do 
GO Film, realizada nesta sex-
ta-feira, 26, a partir das 15h: o 
público assiste ao filme “Alice 
dos Anjos”, dirigido por Da-
niel Leite Almeida. Com trama 
ambientada no sertão nordes-
tino, o longa retrata a história 
de uma menina que é levada 
para um lugar mágico. Poste-
riormente, às 16h30, começa a 
Mostra Convencionais - com-
posta por filmes descritos pela 
organização como “profissio-
nais”.

Nesse grupo, inclui-se tam-
bém “Um Romance Qualquer” 
(RJ), “Da Ponte Pra Cá” (SP), 
“Leo” (Espanha), “Vida De Ci-

nema” (SP), “Entre o Passado” 
(CE) e “21” (RJ). No segundo 
dia de evento, o público vis-
lumbra a partir das 15h duas 
mostras competitivas que con-
tam com 29 curtas brasileiros. 
E à noite, com início às 19h, o 
GO Film exibe em seu Face-
book bate-papo com os reali-
zadores da mostra nacional, 
carro-chefe do festival goia-
no - ao mesmo tempo, às 19h, 
a plateia pode apreciar os 15 
filmes goianos integrantes da 
competitiva.

Cristiano Sousa, diretor do 
GO Film, afirma que as pro-
duções dessa mostra serão 
contemplados com o convite 
da plataforma de streaming 
Cinebrac para um interessante 
contrato financeiro. “Na bata-
lha pelo título de melhor filme 
do público, os competidores 
aguardam ansiosos, cientes de 
que também serão avaliados 
pelos olhos experientes de um 
júri prestigioso, prontos para 
conceder troféus que repre-
sentam não apenas conquistas 

individuais, mas a celebração 
coletiva do cinema”, informa 
Cristiano.

No último dia, 28, a partir 
das 15h, é exibida a Mostra 
Competitiva Estudantil, com 
16 produções - algumas dos 
quais, inclusive, participam 
também da mostra nacional. 
Na sequência, por volta das 
16h, o público se delicia com 
os filmes da Mostra Paralela. 
Às 19h, terá o lançamento ofi-
cial da Exposição “Entre a Dor 
e o Recomeço” de Rosa Berar-
do, e às 20h a premiação dos 
melhores com a entrega dos 
troféus GO Film, no Shopping 
Cidade Jardim.

LGBTQIA+
Durante a apresentação do 

GO Film, o público tem a chan-
ce de assistir neste sábado, 27, 
a partir das 21h, ao filme “Im-
pressões da História da Perso-

nagem Transgênero no Cine-
ma Brasileiro”. Resultado de 
pesquisa desenvolvida pelo di-
retor e roteirista Cristiano Sou-
sa durante mestrado na UFG, 
a obra apresenta a história do 
cinema LGBTQIA+ no Brasil.

Com apoio do Fundo de 
Arte e Cultura (FAC), a narra-
tiva elabora panorama sobre 
os desafios enfrentados e as 
conquistas alcançadas pela 
comunidade LGBT – o que de 
fato transcende estereótipos e 
preconceitos. “A história do ci-
nema nacional sempre repre-
sentou em diversos momentos 
a afirmação aos padrões força-
dos de hegemonia dos discur-
sos heteronormativos”, afirma 
Cristiano, no artigo “Qual Foi 
o Primeiro Personagem LGB-
TI+ que Você Assistiu no Ci-
nema Brasileiro”, disponível 
para consulta pública no site 

da UEG.
Ao ser questionado sobre 

o que representa a estreia do 
filme para a comunidade LGB-
TQIA+, o diretor afirma que re-
alizar esse evento em janeiro é 
importante, já que é o mês da 
visibilidade trans. “Além desse 
lançamento de Goiânia, haverá 
também em São Paulo, prova-
velmente, no mês de março. 
Estou bastante feliz com a pos-
sibilidade de mostrar essa obra 
para diferentes públicos”, reve-
la o realizador, nome profícuo 
do cinema goiano.

Ainda de acordo com Cris-
tiano Sousa, a sétima arte até 
hoje não reparou os precon-
ceitos, uma vez que, no passa-
do, personagens trans foram 
representados de maneira es-
tereotipada e até mesmo mar-
ginalizada. Cristiano acredita 
que é necessário colocar essa 
discussão em pauta, confor-
me aponta em sua pesquisa 
acadêmica: “ainda falta trans 
na direção dos filmes. Falta re-
presentatividade nas persona-
gens e em papéis de destaque. 
Portanto, a expectativa é que 
a plateia presente no Multici-
ne Cinemas compreenda essa 
problemática”.
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direção dos 
filmes. Falta 
representatividade 
nas personagens 
e em papéis 
de destaque” - 
Cristiano Sousa, 
diretor

Festival começa amanhã 
trazendo tema importante 
para sociedade neste 
século 21. São 44 filmes 
produzidos em 24 horas, 
que revelam diversidade 
narrativa e apresentam 
diferentes possibilidades 
estéticas

Cena do filme “Disforia”: obra integra programação do festival GO Film, neste fim de semana, no Shopping Cidade Jardim
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Desfile
A equipe do estilista Reinaldo Lourenço estará em Goiânia, 
na próxima semana, para discutir detalhes do seu desfile que 
acontece na cidade e visitar alguns espaços para locação. 

Camarote na avenida 85
O organizador do Carnaval dos Amigos Fernando Jorge está 
preparando um super camarote vip, no dia 03 de fevereiro, para 
receber os convidados. Os shows gratuitos começam a partir das 
15h. São esperadas mais de 100 mil pessoas na Avenida 85. 

Revista Pihhy
‘Pihhy’, em mehi jarka, língua falada pelo povo Mehi-Krahô, 
significa semente e é o nome escolhido para a revista multimídia 
que inaugura o “Programa Conexão Cultura e Pensamento”. A 
iniciativa é uma parceria entre o Ministério da Cultura (MinC), 
através da Secretaria de Formação, Livro e Leitura/DIEFA e o Curso 
de Educação Intercultural, do Núcleo Takinahakỹ de Formação 
Superior Indígena, da Universidade Federal de Goiás (UFG). O 
lançamento ocorre na segunda-feira (29), em formato virtual. 

Bloco
O Bloco Carrinho de Mão Elétrico comandado pelo Grupo Heróis de 
Botequim vai animar o público na segunda-feira de Carnaval, em 
Goiânia. No dia 12, a partir de meio-dia, os foliões poderão curtir o 
carnaval com muito samba e animação. Neste ano, o bloco será 
realizado na Cervejaria Dias, no Jardim Goiás, e terá uma ampla 
estrutura para receber o público. 

Showzaço
A cantora Cejane Verdejo e sua banda se apresentam, nesta 
sexta-feira (26), no Lowbrow Lab Arte & Boteco, a partir das 22h30. 
Cejane se apresentará acompanhada por Léo Oliveira, no baixo e 
no backing vocal; Raphael Gomes, na guitarra e no backing vocal; 
e Brunno Félix, na bateria. No repertório, músicas de artistas 
como The Cranberries, Lady Gaga, Imagine Dragons, Janis Joplin, 
Kiss, Cássia Eller, Rita Lee, AC/DC e Nirvana. “Além de algumas 
novidades”, conta Cejane.

Trap Vibe Festival
O rapper Filipe Ret é uma das atrações confirmadas para o Trap 
Vibe Festival, que acontece na Arena Multiplace, em Goiânia, no dia 
23 de março, e na Brahma Valley em Valinhos (SP) no dia 6 de abril. 
O evento também contará com a presença de Mc Daniel, Poze do 
Rodo, CJota, Mc Caverinha, Tz Da Coronel e Netto.

Morar Mais A Morar Mais Goiânia deu início à contagem regressiva para 
sua aguardada 10ª edição, com um despojado coquetel de lançamento. 
O evento, que reuniu arquitetos, designers, decoradores, paisagistas e 
jornalistas, foi sediado na Difratelli.  Essa edição vem cheia de novidades 
sob a batuta de seus diretores Heitor Pires e Rosana Fernandes (foto), que 
prometem entregar experiências diferentes aos visitantes no decorrer dos 
47 dias de mostra. O evento tem início no dia 12 de abril, em um casarão 
no Setor Sul.

Os stylists Rodolpho Rodrigo e Tomtom Fonseca inauguraram, na noite 
da última terça-feira (23), a Sommos Assessoria de Moda.  O evento 
parou Goiânia e reuniu figurinhas famosas do mundinho fashion local 
e de outros estados. Uma das atrações mais aguardadas da noite foi a 
apresentação do ator e cantor Tiago Abravanel que se jogou na pista de 
dança, montada em uma mansão na rua 1135, no Setor Marista. Pensa 
numa festa ultra chique. Sucesso!

IMPULSE

Thais Morbeck na badaladíssima festa da Sommos

JORDANA MOREIRA

Thaisse Carvalho com o fotógrafo Higor Lima e o stylist Carlos Martinz

Tana Lobo

Rafael Manson e Poli Stemut

Gabriella Garcês

Bailarinos 
embarcam 
para Suíça

Quatro bailarinos do Basi-
leu França partem nesta quin-
ta-feira, 25, para a Suíça, país 
situado nos Alpes europeus 
no qual participam do Prix de 
Lausanne, competição consi-
derada como o “Oscar” do balé 
mundial. Antônia Manrique, 
André Marra, João Pedro Silva 
e Yasmin Sabag conquistaram 
quatro das cinco vagas do Bra-
sil no festival internacional que 
começa no domingo, 28, e vai 
até o sábado, 3.

88 bailarinos e bailarinas de 
19 países vão disputar alguns 
dos prêmios mais concorridos 
no mundo do balé.  O festival 
recebe, desde 1973, jovens bai-
larinos de 15 a 19 anos que bus-
cam seguir uma carreira profis-
sional. Ao final da competição, 
muitos deles garantem bolsas 
de estudo ou contratos de tra-
balho em uma das mais de 70 
escolas e companhias de dança 
prestigiadas de todo o mundo 
que apoiam o evento.

Em 2023, o Basileu voltou 
do festival como vencedora na 
categoria Melhor Dança Con-
temporânea, prêmio conquis-
tado pela estudante Ana Luísa 
Negrão. Ela foi contratada pela 
Dutch National Ballet, na Ho-
landa, onde mora atualmente. 
Coordenadora de Dança no 
Basileu, Simone Malta diz ter 
as melhores expectativas para 
o desempenho dos estudantes 
goianos na competição. (Reda-
ção)

Capital traz turnê 
comemorativa a Gyn

A banda Capital Inicial traz 
para Goiânia, na Arena Multi-
place, turnê com a qual o gru-
po roda o País comemorando 
40 anos. O show está previsto 
para ser realizado no dia 19 de 
abril, numa sexta-feira, às 19h. 
De acordo com os organizado-
res, os ingressos já estão sendo 
comercializados por meio da 
plataforma Brasil Ticket, com 
valores a partir de R$ 80.

O Capital Inicial é uma das 
grandes representantes do 
rock nacional. Foi formada em 
1982, em Brasília, pelos amigos 
Dinho Ouro Preto (vocal), Fê 
Lemos (bateria), Flávio Lemos 
(baixo) e Yves Passarell (gui-
tarra), além de Nei Medeiros 
(teclados) e Fabiano Carelli 
(guitarra). A banda colocou nas 
paradas sucessos como “Pri-
meiros Erros”, “A Sua Maneira” 
e “Não Olhe Para Trás”, que de-
vem fazer parte do repertório 
do show. (Redação)

CINTHIA OLIVEIRA/ SECULT

TIO GU/ DIVULGAÇÃO
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Paraciclista anapolino ganha 4 
medalhas de ouro no Nacional 
Competição terminou sábado, 20, em Indaiatuba, estado de São Paulo, e valia vaga para mundial do Rio de Janeiro em março

VAGA NO MUNDIAL 

LUCAS TAVARES

O anapolino Carlos Alberto 
Soares, de 28 anos, conquistou 
quatro medalhas de ouro no 
Campeonato Brasileiro de Para-
ciclismo de Pista, que se encer-
rou no último sábado, em Indaia-
tuba, no estado de São Paulo. Os 
resultados garantiram o atleta no 
Mundial de Paraciclismo de Pis-
ta, em março, no Rio de Janeiro. 

Em 2024, o principal foco dos 
atletas em geral é garantir bons 
índices para conquistar a classi-
ficação e bons resultados nos Jo-
gos Olímpicos e Paralímpicos de 
Paris, que acontecem entre julho 
e setembro. 

“Nosso trabalho esse ano será 
conquistar mais pontos para 
conseguir estar dentro das vagas 
que forem abertas. Eu acredito 
que o trabalho de todo atleta é 
estar contribuindo com boas per-
formances, bons resultados nas 
provas que vão ter agora no mun-
dial de pista e também nas copas 
do mundo”, afirmou Carlos. 

“Acredito que esses campe-

onatos vão valer pontos e abrir 
mais vagas para as Paralimpí-
adas.  Se a gente tiver uma boa 
performance, tiver o mérito de 
conquistar a vaga, esse será o di-
ferencial”, continua. 

O critério de classificação 
para os Jogos de Paris, ainda 
não foi divulgado oficialmente, 
conforme explica Carlos. Mas 
ele destaca que os índices con-
quistados podem o colocar na 

briga pela vaga e por uma me-
dalha nas competições que es-
tão por vir. 

Apesar de se familiarizar 
mais com a estrada, a pista tem 
rendido bons resultados. No 

Campeonato Brasileiro, o ana-
polino medalhou nas provas de 
1 km, 200 m lançado, persegui-
ção individual e scratch. 

“Para estar bem na pista a 
gente tem que estar bem na es-
trada, como eu estou fazendo 
uma base na estrada, o meu de-
sempenho na pista melhorou. 
Também estou fazendo um tra-
balho específico na pista com 
meu treinador no velódromo de 
Indaiatuba, isso está me ajudan-
do bastante”, ressaltou. 

O próximo passo, agora, será 
se preparar para o mundial em 
março e tentar a vaga olímpica. 
No Brasileiro, Carlos já perdeu 
as contas de quantos títulos con-
quistou. “Você sabe que eu não 
sei, sei que são mais de 10, pre-
ciso contar para falar o número 
exato”, brincou. 

O anapolino vinha de um 
resultado frustrante nos Jogos 
Pan-Americanos de 2023, em 
Santiago, no Chile. Ele e Victor 
Luise, outro goiano, eram can-
didatos a pódio, mas acabaram 
sem medalhas na competição.

O ciclista Carlos Alberto Soares treina para conquistar os índices para chegar às Paralimpíadas de Paris 2024
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Frente cobra ação da Equatorial 
sobre quedas de energia elétrica 
Problemas históricos, que já se arrastam por anos, foram debatidos em reunião de vereadores com diretores da empresa

MAIS RIGOR

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado 

A Frente Parlamentar de 
Acompanhamento das Pres-
tações de Serviços e Planos de 
Investimentos das Concessio-
nárias de Energia Elétrica e Sa-
neamento Básico de Anápolis 
reforçou nesta quarta-feira, 24, 
demandas já conhecidas para 
a melhoria do atendimento da 
Equatorial no município. 

As principais cobranças são 
ações para combater as quedas 
de energia, retirada do emara-
nhado de fios em desuso nos 
postes da cidade e a reativação 
do Centro de Operações de Dis-
tribuição (COD) de Anápolis. 

O diretor de Relacionamen-
to da Equatorial, Vinícius Bessa, 
considerou o encontro produti-
vo. Ele lembrou que, a partir de 
1 de fevereiro, a empresa iniciará 
um mutirão de poda de árvores 
que vai mitigar o problema das 
quedas de energia. “Será um tra-
balho bem robusto. Tiraremos 
toda a vegetação em contato 
com a nossa rede, o que causa o 
desabastecimento”, disse. 

Bessa apontou ainda que o 
debate sobre a retirada dos fios 
teve avanço. O diretor ressaltou 
que é necessário um trabalho 
conjunto com órgãos de controle 
para evitar que companhias de 
telefonia e internet façam instala-
ção clandestina de cabeamento.  

Goiás bate recorde em doação de órgãos 
Gerência de Transplantes 
da Secretaria Estadual 
de Saúde, em 2023, 
registrou aumento de 
46% em transplantes de 
órgãos e tecidos

DA REDAÇÃO

Os goianos estão mais pro-
pensos a doar órgãos. Um levan-
tamento da Gerência de Trans-
plantes da Secretaria de Estado 
da Saúde de Goiás (SES-GO) 
mostrou que, em 2023, foram 
contabilizados 113 doadores de 
órgãos (aumento de 39,5 %), nú-
mero que superou o então recor-
de histórico, registrado em 2018, 
quando houve 89 doadores. Já o 
número de doadores de tecido 
ocular subiu para 443, um au-
mento de 51,2%.

Mais de 830 transplantes de 
órgãos e tecidos foram realiza-
dos ano passado em Goiás, o 
que corresponde a um aumento 
de 46,9% em relação aos proce-

Além das quedas de energia, houve cobrança do acúmulo de fios nos postes e pela reabertura do CD na cidade

dimentos efetivados em 2022. O 
transplante de córnea passou de 
399 em 2022 para 621 em 2023, o 
que representa um crescimento 
de 55,6%. Ano passado, foram 
registrados ainda 37 transplan-
tes de medula óssea (aumento 
de 37%), 153 de rins (aumento 
de 35,4%) e 9 de fígado (aumen-
to de 28,5%).

Além da disponibilidade da 
população em doar órgãos dos 
entes falecidos, esse aumen-
to evidencia a capacidade das 
unidades hospitalares públicas, 
particulares e conveniadas em 
realizar o procedimento. 90% 
dos transplantes renais foram 
realizados no Hospital Estadual 
Dr. Alberto Rassi (HGG), refe-
rência no estado para esse tipo 
de procedimento. 

Para a gerente de Transplan-
tes da SES-GO, Katiúscia Freitas, 
o aumento de doadores em 2023 
é consequência dos processos 
de formação e capacitação de 
profissionais de saúde, e da cons-
cientização da população sobre 
a importância da doação para a 

melhoria da saúde e da qualida-
de de vida de milhares de pacien-
tes. “As equipes da gerência fa-
zem um trabalho incessante com 
o propósito de acolher, informar 
e esclarecer os familiares sobre a 
doação de órgãos”, pontua. 

Em Goiás, 2.105 pessoas es-
tão inscritas na lista de espera do 
Sistema Nacional de Transplan-
tes. Destas, 502 aguardam por 
transplante de rim, 15 necessi-
tam de transplante de fígado e 
1.588 esperam por transplante 
de córnea. Mesmo com os avan-
ços, ainda há um grande índice 
de recusa familiar. Em Goiás, 
esta taxa é de 61,6%.  

Katiúscia Freitas destaca a 
necessidade de as pessoas ma-
nifestarem em vida aos fami-
liares o desejo de ser doador de 
órgãos. “É muito importante 
esse gesto de solidariedade das 
famílias que, mesmo com a dor 
pela perda de um ente, esco-
lhem transformar a vida de pes-
soas que vivenciam o drama de 
aguardar por um transplante”. 
(Com informações SES/GO)

IMPORTS MOTORS LTDA, CNPJ: 38.018.367/0001.05, torna público que requereu à Secretaria Municipal de Meio Ambiente de 
Anápolis-GO (SEOMSU) a Licença Ambiental de Funcionamento, para atividade de Manutenção e reparação de motocicletas e motonetas, 
comércio varejista de lubrificantes e demais atividades, na Avenida Universitária, N° 820, Qd. 02 Lt. 5E, Jardim Bandeirante, Anápolis-GO. 
Não foi determinado estudo de impacto ambiental. Número de doadores cresceu 39,5% no ano passado, dentro de uma 

proporção que supera o recorde histórico que foi registrado em 2018

“Contamos com a Câmara e 
fazemos um trabalho junto ao Mi-
nistério Público para trazer essas 
empresas para o diálogo e conse-
guir avançar no sentido de estabe-
lecer critérios. Todas essas empre-
sas, para alçarem seus cabos na 
nossa estrutura, precisam seguir 
normas técnicas e, inclusive, ter 
uma relação contratual com a dis-
tribuidora de energia”, explicou. 

O emaranhado de fios é uma 

das reclamações mais antigas 
dos parlamentares e da popu-
lação, que apontam, para além 
da poluição visual, os riscos 
de acidente. A Equatorial tem 
trabalhado num mapeamen-
to para identificar as empresas 
clandestinas e buscá-las para a 
regularização. 

“É um problema complexo. A 
maioria dos grandes centros en-
frenta esse problema pela quan-

tidade de empresas com essa 
natureza na cidade. Muitas em-
presas entram na clandestinida-
de, alçando estruturas sem o de-
vido processo regulatório”, frisou. 

COD 
A principal demanda é a rea-

tivação do COD em Anápolis. De 
acordo com a frente parlamen-
tar, o estabelecimento das equi-
pes no município evitaria que 

consumidores anapolinos so-
fressem sem energia por várias 
horas, uma vez que as ações po-
deriam ser tomadas com maior 
celeridade. Hoje, esse trabalho é 
centralizado em Goiânia. 

A Equatorial alega que, em 
situações de contingência, a ope-
ração é transferida para Anápolis, 
e as equipes despacham direta-
mente do município. A distribui-
dora, por ora, não sinaliza para a 
reativação do COD, mas também 
não fecha as portas. 

"Nada impede de levarmos 
essa discussão adiante. É um 
pleito antigo. O vereador João 
Feitosa se comprometeu a estru-
turar mais o tema para levar os 
prós e contras da ação e tomar 
essa decisão”, destacou Bessa. 

Feitosa, que preside a frente 
parlamentar, elogiou o traba-
lho da Equatorial, mas reforçou 
cobranças sobre ações que, em 
sua avaliação, podem melhorar 
a qualidade da distribuição. “A 
empresa está buscando qua-
lidade de atendimento e tem 
muito ainda por fazer, prin-
cipalmente centralizar o des-
pacho aqui. Queremos a cen-
tralização aqui. Funcionários 
competentes existem”, argu-
mentou. A frente parlamentar 
também é composta pelos ve-
readores Reamilton Espíndola 
(Republicanos), Andreia Re-
zende (Solidariedade) e Cleide 
Hilário (Republicanos).

SES/GO
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Masami, professor de Braille e 
dono do 1º cão-guia anapolino
Professor do Cemad conta como aprendeu o sistema que permite a pessoas com deficiência visual acesso a livros e revistas

INCLUSÃO

MARCOS VIEIRA

Aos 10 anos de idade, um 
médico pediatra receitou a Ma-
sami Nakao um medicamento 
a base de sulfametoxazol para 
tratamento de uma bronquite 
asmática, o que lhe causou uma 
reação adversa, a Síndrome de 
Stevens-Johnson, resultando 
em sequelas, entre elas a defici-
ência visual. 

A vida desse descendente de 
japoneses foi construída consi-
derando necessidades especiais 
e, segundo ele, ganhou um ca-
pítulo importante quando ele 
tinha 35 anos de idade e decidiu 
aprender o Braille, sistema de 
escrita e leitura para cegos, e a 
técnica de Orientação e Mobi-
lidade (OM), que ensino uma 
pessoa com deficiência visual a 
fazer uso dos sentidos para ob-
ter informações do ambiente. 

Formado em Pedagogia, Ma-
sami conta que a partir do mo-
mento que aprendeu o Braille, 
surgiu a ideia de que queria 
ser professor do método em 
Anápolis. “Pois havia poucos 
profissionais atuando na área”, 
ressalta. Foi aí que ele prestou 
um concurso na Prefeitura de 
Anápolis e passou, herdando, 
justamente, a vaga da professo-
ra que lhe ensinou o Braille. 

Masami hoje trabalha no Ce-
mad, que é o Centro Municipal 
de Atendimento à Diversidade, 
localizado no Bairro Maracanã, 
uma estrutura ligada à Secre-
taria Municipal de Educação e 
que tem a missão de acolher e 
atender os estudantes com defi-
ciências, transtornos globais do 
desenvolvimento e dificuldades 
acentuadas de aprendizagem.

É no Cemad que se busca a 
promoção e desenvolvimento 
do indivíduo e suas potenciali-
dades, pois assim existe a pos-
sibilidade da sua habilitação ou 
reabilitação o inserindo no en-

sino regular e na comunidade, 
proporcionando a sua capaci-
dade de autorrealização e inde-
pendência.

ESTÍMULO
Basicamente o Braille é um 

código de escrita em relevo, que 
representa letras, números, sím-
bolos e pontuações. Por meio do 
toque das mãos, as pessoas que 
conhecem o Braille podem re-
alizar suas leituras e ter acesso 
a qualquer tipo de informação. 
Masami resume o ensino do sis-
tema para quem não enxerga a 
estimulação para que se conhe-
ça e decore esse código. 

“O ensino se dá não apenas 
para o deficiente, mas também 
para seus familiares e também 
aqueles que tem interesse em 
ministrar aulas”, completa o 
professor do Cemad.

Segundo a União Mundial 
de Cegos – que representa apro-
ximadamente 253 milhões de 
pessoas com deficiência visual 
de organizações em mais de 190 
países –, cerca de 5% das obras 
literárias no mundo são transcri-
tas para o Braille. Isso nos países 
desenvolvidos. Nos países mais 
pobres, essa porcentagem é 1%.

Hoje, a transcrição que 
acontece no Brasil é predomi-
nantemente de livros didáticos. 
Ou seja, existe a carência de 
livros literários. Segundo espe-
cialistas, isso se deve em parte 
ao custo da transcrição, uma 
vez que uma impressora Braille 
custa de R$ 30 mil a R$ 200 mil e 
é necessário um trabalho cuida-
doso de formatação. 

Masami Nakao informa que a 
biblioteca com livros em Braille 
do Cemad tem um acervo inte-
ressante. “Não tão vasto, porém 
muito bom”, ressalta o profes-
sor. Segundo ele, também não é 
complicado para que as pessoas 
também acesso aos exemplares: 
basta fazer um cadastro. 

CÃO-GUIA
Masami Nakao é conheci-

do por ter o primeiro cão-guia 
de Anápolis, Elvis, um labrador 
que chegou até ele graças a um 
projeto desenvolvido pelo Ins-
tituto Federal Goiano (IFG) da 
cidade de Urutaí.  “Eu me ins-
crevi em uma seleção em 2014 e 
cinco anos depois tive um resul-
tado positivo”, conta o professor.

Masami diz que concorreu 
com milhares de pessoas em 
uma seleção que reduziu o nú-
mero de concorrentes para 32 
pessoas e, por fim, contemplou 
quatro, entre eles o professor de 
Anápolis. “O Elvis ajuda a mim 
e a minha companheira de for-
ma muito boa. Ele me permite 
atingir lugares com maior agili-
dade, facilidade, me desviando 
de obstáculos aéreos e terres-
tres”, conta o professor.

Masami revela que em algu-
mas situações, só tem conheci-
mento do obstáculo que Elvis fez 
com que ele desviasse quando 
alguém lhe conta o que acabou 
de acontecer. “É impressionan-
te e fico feliz quando as pessoas 
me dão esse retorno, mostra que 
o trabalho dele é excelente”. 

O professor também diz que 
há todo um envolvimento emo-
cional entre ele e seu cão-guia. 
“Como ele está ao meu lado o 
tempo todo, como os professo-
res dizem, a formação da dupla 
se dá ao se conhecer um ao ou-
tro. Ele [o cão-guia] passa a co-
nhecer certos hábitos meu e eu, 
os dele”. 

“No treinamento, por mais 
estranho que pareça, a escolha 
não é o cão para a pessoa, mas a 
pessoa para o cão, porque como 
são poucos cães, se procura 
pessoas que tenham adjetivos 
parecidos, como velocidade, 
tamanho, força e algo assim. Fi-
quei muito feliz com a presença 
do Elvis na minha vida”, com-
pleta Masami.

Masami que há todo um envolvimento emocional entre ele e seu cão-guia

Cão-guia Elvis, um labrador treinado para a função de ser os olhos de seu tutor; ele é o primeiro guia de Anápolis

Thiago Ventura tem 
show em Anápolis
Artista já passou pela cidade outras vezes e 
costuma lotar sessões em suas apresentações

AGLYS NADIELLE 

O humorista Thiago Ven-
tura tem apresentação con-
firmada em Anápolis já para 
o primeiro semestre do ano. 
Famoso pela “pose de que-
brada” e por trazer, de forma 
bem-humorada, histórias da 
sua vida em Taboão da Serra, 
cidade da região metropo-
litana de São Paulo em que 
cresceu, o artista trará para o 
município o seu novo show 
de comédia stand up.

De acordo com o anúncio 
de divulgação, Ventura irá se 
apresentar no teatro do Cen-
tro de Convenções em 23 de 
março. Os ingressos ainda 
não estão à venda, porém, já é 
possível realizar reservas pelo 
site culturareservas.com.

Essa não é a primeira vez 
em que o comediante se 
apresenta em Anápolis e o 
costume é sempre lotar ses-
sões. A passagem mais re-
cente pelo município foi em 

junho do ano passado, com a 
turnê “Sujeito Homem”, que 
faz parte do “Modo Efetivo 2”.

O comediante acumula, 
apenas em uma de suas re-
des sociais, mais de nove mi-
lhões de seguidores. Thiago 
Ventura faz parte da nova ge-
ração do Stand-up Comedy 
brasileiro e integra o grupo 4 
Amigos, também de grande 
sucesso nacional.

Aproveitando a passagem 
por Goiás, o artista também 
vai se apresentar em Goiânia. 
O show na capital está mar-
cado para o dia 24 de março, 
no Teatro Rio Vermelho e os 
ingressos também já podem 
ser reservados.

Os fãs que desejam ir 
à apresentação, tanto em 
Anápolis quanto na capital, 
devem se atentar à classifi-
cação indicativa que é de 16 
anos. Para mais informações 
sobre o evento, basta entrar 
em contato pelo número (62) 
99311-9322.
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40 anos dos atos que mudaram a 
história de Anápolis e do Brasil
Anapolinos participaram efetivamente de manifestações, inclusive as realizadas em Goiânia e na Praça da Sé, em São Paulo

DIRETAS JÁ

MARCOS VIEIRA

Foi no 25 de janeiro de 1984, 
na Praça da Sé, em São Paulo, 
com a presença de 300 mil pes-
soas, que o movimento Diretas 
Já iniciava sua fase mais aguda, 
com perfil suprapartidário, na 
tentativa de retomar o direito 
do brasileiro de votar para pre-
sidente da República. 

Há 40 anos, em uma tarde 
chuvosa, políticos de diferen-
tes matizes – Franco Montoro, 
Ulysses Guimarães, Luiz Inácio 
Lula da Silva, Leonel Brizola, 
Fernando Henrique Cardoso, 
Tancredo Neves e Mário Covas, 
dentre outros – se uniam em de-
fesa de uma emenda proposta 
por um então desconhecido de-
putado do Mato Grosso, Dante 
de Oliveira, que restabelecia as 
eleições diretas no país.

Anápolis era afetada forte-
mente pelo Regime Militar, pois 
em 1973, ao ser considerada 
área de segurança nacional, viu 
o prefeito eleito José Batista Jú-
nior, do PMDB, ser cassado e, a 
partir daquele momento, a po-
pulação ficar proibida de eleger 
o chefe do Poder Executivo pelo 
voto direto. Esse direito só foi re-
tomado em novembro de 1985. 

Goiás teve uma importân-
cia significativa para a história 
das Diretas Já. Em 15 de junho 
de 1983, um comício em Goi-
ânia, com cerca de 5 mil pes-
soas, dava o pontapé para o 
movimento que naquele ano 
timidamente passou por São 
Paulo, em um evento diante do 
Estádio do Pacaembu, seguiu 
por Olinda (PE), Curitiba (PR) e 
Porto Alegre (RS), mas que cres-
ceu de fato naquele comício na 
Praça da Sé, com apresentação 
de Fafá de Belém e apresenta-
ção de Osmar Santos.

Uma caravana saiu de Goiás 
para o evento na Praça da Sé. 
Foram 20 ônibus de Goiânia e 
um de Anápolis. Pelo menos 
mil pessoas de todas as repre-
sentações sociais viajaram para 
São Paulo para a explosão do 
movimento das Diretas Já. Goi-
ás tinha tradição na luta pela 
democracia. No Senado, Hen-
rique Santillo vinha cobrando 
eleições diretas quase que dia-
riamente. 

O comício da Praça da Sé, 
claro, gerou movimentações 
locais. A proposta de uma luta 
suprapartidária tão propagada 
pelas Diretas Já ganhou força em 
Anápolis, com a realização de 
plebiscitos em praças para ouvir 
a opinião da população sobre 
o desejo de votar para prefeito 
e presidente da República. Um 
desses eventos foi realizado no 
dia 10 de fevereiro de 1984.

PLEBISCITO
O Plebiscito Pró Eleições Di-

retas para Prefeito e Presidente 
da República foi realizado na 

A campanha pelas ‘Dire-
tas Já’ terminou na noite de 
25 de abril de 1984, quando 
a emenda Dante de Olivei-
ra não conseguiu alcançar 
a quantidade suficiente de 
votos para ser aprovada. A 
emenda que restabelecia a 
eleição direta para presiden-
te não atingiu os 320 votos 
necessários para que fosse en-
viada ao Senado. Foram 298 
votos a favor, 65 contra, e três 
abstenções. O governo militar 
fez uma pressão para esva-
ziar a votação e 113 deputa-

dos não apareceram para a 
sessão.

Para o presidente da Câ-
mara, Henrique Eduardo 
Alves, que votou a favor das 
emendas, a noite foi frustran-
te. “Nos últimos anos de vida 
pública talvez tenha sido a 
noite mais frustrante de que 
eu participei no Congresso 
Nacional. Era como se de re-
pente estivesse caminhando, 
chegando a um ponto de sa-
tisfação, de realização, comu-
nhão com o povo brasileiro e, 
de repente, se partisse”.

Pressão militar e 
esvaziamento do 

Congresso Nacional

Praça Americano do Brasil, or-
ganizado pelo PT, Bloco Popu-
lar do PMDB, Centro Cívico do 
Colégio Estadual José Ludovico 
de Almeida e Associação dos 
Moradores dos Conjuntos Vi-
lage e Vila Mariana. Também 
esteve presente o então presi-
dente da Câmara de Anápolis, 
Max Lânio Jayme. O Serviço de 
Informação (SI) da Base Aé-
rea de Anápolis, claro, também 
acompanhou a atividade contra 
o Regime Militar.

Uma reportagem da Folha 
de Goyaz mostrava que 1.196 
votaram no plesbicito, com 
1.172 favoráveis ao voto direto 
para prefeito e presidente. O 
título do texto aclamava a es-
colha popular: “Os pró-diretas 
são mais de mil”. Além de Max 
Lânio, outro político, o verea-
dor Newton de Faria, também 
passou pelo local. Foram nove 
horas de votação e a promessa 
de que o plesbicito chegaria a 
outros pontos da cidade.

Um panfleto distribuído para 
a população, e assinado pelo co-
mitê suprapartidário a favor das 
Diretas Já, dava o tom do senti-
mento naquele ano de 1984. 

“Ouve-se por todo o país 
o brado vigoroso do povo nas 
ruas exigindo eleições diretas 
para Presidência da República. 
É inteiramente justo e oportuno 
que os brasileiros reconquistem 
o direito de votar, de eleger o 
presidente de seu país. É justo 
também que o povo de Anápo-
lis tenha o mais rapidamente 
devolvido o direito de escolher 
o prefeito de sua cidade”, inicia 
o dcumento. 

No mesmo palanque Ulisses Guimarães, Henrique Santillo, Iris Rezende, Anapolino de Faria, Adhemar Santillo, entre outras lideranças anapolinas

CRÍTICAS
O texto faz críticas à situa-

ção econômica e social do país. 
“Esses 20 anos de regime militar 
levaram o Brasil a uma situação 
catastrófica, com milhões de 
trabalhadores desempregados, 
passando fome, ou sofrendo o 
arrocho salarial, enquanto bi-
lhões de dólares são remetidos 
para o exterior como pagamen-
to de dívidas que já foram pagas 
e os protegidos do regime en-
riquecem praticando impuni-
mente falcatruas de todo tipo”. 

“A nação exige o fim do sis-
tema autoritário, o direito de 
eleger pelo sufrágio universal 
o novo Presidente da Repúbli-
ca! Unamo-nos para alcançar a 

liberdade e o progresso social. 
Elevemos a nossa voz contra as 
manobras continuístas, contra 
os acordos de cúpula e os con-
chavos de bastidores. Fora Fi-
gueiredo! Fora o regime militar! 
Tudo por eleições diretas já!”, 
termina o panfleto.

O plesbicito do dia 10 de fe-
vereiro de 1984 também contou 
com a presença de Egmar José 
de Oliveira como um dos mo-
bilizadores do evento, atraindo 
as pessoas para que votassem 
e não deixando que o clima es-
friasse. Classificado na época 
pelo Serviço de Informação dos 

militares como um “agitador 
dos meios estudantis”, o hoje 
advogado, ex-vereador de Aná-
polis, foi chamado pelo presi-
dente Lula, em janeiro do ano 
passado, para integrar a Comis-
são da Anistia. 

De 2004 a 2013, Egmar já 
havia integrado a Comissão 
da Anistia, criada ainda no go-
verno de Fernando Henrique 
Cardoso (PSDB), em 2002. Pas-
saram por ele dezenas de mi-
lhares de processos de pessoas 
que buscaram reparação por 
danos e violações sofridas du-
rante o Regime Militar.


